
O Brasil participará da
invasão da Europa!
z= 0 NOSSO EXERCITO EXPEDICIONÁRIO ESTA’ SE PREPARANDO PARA SEGUIR—

Eis o caminho
do dever

José Hoffmann
Inquestionavelmente, Pon­

ta Grossa vem cumprinuu,
de maneira galharda, cem
o sieu devtr ;na c<»njUntl*i a
presente, de rerffis apreen­
sões para a Tatria

Todos procuram, na medi­
da de suas posses, dentro dos
encarregos que lhes são co­
metidos, levar c quirjiâo de
sua cooperação aos esforços
de guerra dn pa»z-

As varias comissões CU
agremiações patrióticas ja.
mais permitiram, desde qüe
foram 'instaladas, que as
suas atividades fossem enti-
biadns ou se apresentassem
menos frutíferas.

V
A começar do Prefeito,

que, sem poder deixar de
mão os problemas adminis­
trativos. tem de redobrai as
suas atividades, duma vés
que é o presidente nato das
diversas organizações civi-
cas ou é o natural patrono
ou amparador de todas. O O.
Aib.iri Guimarães, não ha
como negar, tem «ido de­
dicação extrema nos traba­
lhos que levam o alto ob­
jetivo de cooperar com os
esforç. s de guerra do Br«.

sil.
A Liga de Di fesa Nacional,

a Legião Brasileira de As­
sistência, a Cruz Vermelha,
a Comissão Municipal de
Preço;, todas cias estão tra­
balhando ativamente em
seus respectivos set< res.

E é essa, sem duvida, a
melhor ferina de se trilhar,
cheio de compenetração, o
cpminho do dever cívico.
P rque o verdadeiro patrio­
ta, na atual emergencia, não
é aquele que se cinge a pro-
ferir os discursos inflama­
dos nas praças publicas, tu
aquele que se limita a en­
cher-se de justificado júbilo
diante do Progressive esmia-
gamento das hostes nazistas.
O dever de patriotismo re­
clama alguma coisa ma’s de
cada, bras’leiro: reclama,

(Continua na 6” pagina)

S. PAULO, 2Í (AJL)
— Em entrevista con­
cedida á imprensa nes­
ta capital, o general
Cristovão Barcelos de­
clarou que o Brasil
participará da invasão
da Europa com o seu
corpo expedicionário,
que se encontra em
preparativos para se-

“0 seiiÜMto
argentino”

Política de amisade e
cooperação com as
nações americanas

guir rumo a ultra^mar.
0 Inspetor do 2.° Gru­
po de Regiões Milita­
res e Presidente da
Comissão Mixta Brasil-

Estados Unidos, disse
ainda que tem absolu­
ta certeza da vitoria e
frizou que a balança da
guerra pende dia a dia

mais acentuadamente
para os aliados e que
os brasileiros, cumpriu
do o seu dever, lutarão
com grande viger ao

lado dos aliados.
RIO, 21 (A. N.^ —

Informam de Chicago
que o jornalista Rodol­
fo Mota Lima, membro

da embaixada jornalís­
tica brasileira em vi­
sita aos Estados Uni­
dos, declarou aos jor­
nalistas americanos
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Diário dos Campos

que o “ Brasil mandará
tropas para o Exterior.
Elas já estão perfeita-
mente treinadas sendo
unicamente uma ques­
tão de tempo, mas po­
deis estar certos que
elas serão enviadas
para os campos de lu-i •
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Penaranda em território brasileiro
BUENOS AIRES, 21 (V.

P.) — O jornal “La Nacicn"
rm editorial intitulado "O
sentimento argentino”, ex­
pressa entre outras coisas,
que; “numa mensagem ao
povo brasileiro, o ministro j
do exterior do nc«Sq paiz, j
ratificou <- sentimento argen­
tino cem relação ao pan-
americanismo, com princi­
pio basico na nóssa políti­
ca internacional, de amisa-
de e coeperação coni as na­
ções .amtricanis. O chance­
ler acentuou éssa norma, ma
nifestando que qualquer ou­
tra nação do mundo, sem
exceção, que mantenha "u,
queira estabelecer relações
conosco, poderá fazer.

O chanceler terminou,
«firmando que a amjsade

argentino .brasileira, é p
pedra angular da política
argentina”.

Decisão do Tri­
bunal Marítimo
Administrativo
RIO, 21 (A.N.) — O Tribu­

nal Marítimo Administrativo
julgou o processo relativo ao
abalroamento da canôa “E1 tre
Ja do Norte” pelo navio no­
rueguês “Banancos”, no Esta­
do do Paraná, ♦endo naufraga
do a primeira embarcação.

O mestre da canôa. Matinho
Nepomuceno Filho foi const­
ei >ado (responsável pelo aci)-
dente, por falta de luz em
sua canoa c manobrado erra-
damente, razão pea qual1 fòi
Punido com a multla de 250
cruzeiros e cu tas.

As excepcionais homenagens une serão prestadas ao chefe da nação amiga
RIO, 21 (A. N.) — Deverá

chegar hoje á tarde a terri­
tório braisik-iro o ger.erai
Henrique Penaranda, presi­
dente da Bolívia, que visita­
rá o Brasil a donvite do pre­
sidente Getulio Vargas.

O primeiro mandatário da
nação vizinha será recebido
em Corumbá pelo general
Firmo Freire do Nascimento
e pelo ministro J. R. Mace­
do Soares, membros da co­
missão de recepção. O presi-
dent'“ Penaranda- prosseguirá
viagem para S. Paulo ama­
nhã de avião. Na capital pau­
lista o chefe da nação boli­
viana será recebido com : s
honras de e.tilo pelo inter­
ventor Fernando Costa V de­
mais membros da administra­
ção bandeirante. Durante a
tarde, o presidente Penaran­
da realizai á diversas visitas,
devendo jantar nos Campos
Eliseos.

O trem especial, conduzin­
do o general Penaranda e i.ua
comitiva deixará S. Paulo as
22 horas, estando sua chega­
da ao Rio marcada para 4.a-
feira, dia 23. Firam designa­
dos para o gabinete militar
do presidente da Bolivia os

seguintes oficiais: chefe de
honra, general de divisão
Cândido M. Rondon; chefe,
general de brigada Renato
Paquet; sub-chefe, capitão de
mar f guerra Antonio Gui­
marães; tenente coronel avia­
dor Lauro Oriano Menescal e
major Joaquim Vicente Ron-
don.

Fazem parte da comissão
de recepção os seguintes fun-

“Expresso Gua
•»ram

Arthur Ribeiro, proprietá­
rio do “EXPRESSO GUARA­
NI” linha P»ra Ra-erva, co­
munica ao publico geral
que acaba de transferir sua
agencia da Pensão Guaira pa­
ra o HottJ Schafranski, á rua
Francisco Ribas, 12 — Fcnip:
468 e 233 PARTIDAS DE
PONTA GROSSA A RESER­
VA: ás 2.* feiras e 6.a feiras
ás 8 horas. DE RESERVA A
PONTA GROSSA: ás 4.» fei­
ras e sabados, ás 8 horas.

cion;'rios do Ministério das
Relações Exteriores: secretá­
rio gerai, o l.° secretário de
embaixada Galvão Buetio: se­
cretários.; Renato de Almeida,
chefe do Serviço de Impren­
sa do Itaniarati; segundos se­
cretários de embaixada Guer­
reiro de Castro, Arruda Bo­
telho, Aldo Castro Menezes
cônsules Manoel de Teffé,
João Gracia Lampreia, Ar­
mando Frazão, José Boavis-
ta e Paulo Campos de Olivei­
ra e os srs. Miguel Franchm
Neto e Frqnklin Teixeira >.e
Mesquita.

RIO, 21 (A. N.) — O pre­
feito Dodsworth prestará vá­
rias homenagens ao jjy,'si-
dente da Bolivia, general l’ê-
naranda, durante sua perma­
nência nesta capital, constan­
do do programa um passeio
pelos pontos pitorescos da ci­
dade e um almoço oferecido
pela Municipalidade.

Domingo próximo, a dire­
toria do Joqr.ei Clube ofere­
cerá ao presidente da Bolivia
um almoço no Hipódromo d.i
Gávea, assistindo em seguida
o presidente ás carreiras da
tarde, entre as quais o gran­
de prêmio “General penaran­
da”.

DR. AH FATUCH
TUBAGEM DUODENAL — TRANSFUSÃO DE SAN­
GUE COM APARELHAGEM MODERNA PARA A

ESPECIALIDADE.
DOENÇAS DO ESTOMAGO — FÍGADO — VIAS
BILIARES — PARTOS E MOLE STIA8 DAS SE-

NHCRAS,
EDIFÍCIO MARQUES CONSULTA
Rua Eng. Schamber 53 Das 2 ái 5.

A exemplo do que se fez
quando da visita do general
Morinigo. presidente do Pa-a-
guay, o governo brasileiro

Prefeitura Municipal
de Ponta Grossa

A Prefeitura Municipal de
Ponta Grossa, ayisa que ter-
ninará impreteriveimente a
30 do corrente, o prazo para
pagamento, SEM MULTA, do
Imposto Predial, Taxas de
Limpeza Publica e Bombei­
ros.

lançará uma emissão especial Irativa da visita do presideh-
de selos do correio, coniemo- I te da Bolivia.

Agikdo o debate do Comitê
Francê-s de Libertação

Li-

O cargo de delegado geral
'da regência foi suprimido c o
sr. Lafond, que o desempé-

! nhava, será chamado ps ra
[atender importante função no
Comissariado para a coorde­
nação <ie assuntos mussulma­
nos. 3.°) por proposta do sr.
Plevant, comissário das Co­
lônias, foi ap ovada a desti­
tuição do sr. Belime, que ad­
ministrava o bureais gera] da
Nigcria, de vez que abando­
nou seu posto; 4.’) por pro­
posta da sr. René Mayer, co­
missário das Comunicações,
foi aj rovada a creação do de­
partamento da marinha mer­
cante e transportes navais,
dentro do Comissariado1 de
Comunicações. Desse depar-

Itamento dependerão os ser­
viços de inspeção marítima,
te acordo com o regime exis­
tente antes de 1939.”

MESMO EXPEDIDO
partida do general Mast para
Ttmis. O gencra] Mast é <>
novo residente geral da Tu­
nísia.

O sr. Gromad, atual diretor
dos assuntos políticos do Co-

: luissariado do interior, foi
nomeado secretário geral do
governo Pachalato.

O sr. Mottes, fiiscalizador
civil da administração tuni-
siana, foi designado para as­
sessor da regência.

0 COMUNICADO PELO
ARGEL, 21 (U. P.) — Se­

gundo informações colhidas
. no,s círculos dignos de crédi-
I to, o debate, hoje, no Comitê
i Francês de Libertação, presi­
dido por !><■ Gauille. foi mui ­
to agitado. Segundo o que foi
possivél apurar, ficou frizado
que ambas as partes estão
dispostas a realizar um der­
radeiro esforço para ajustai

i diferenças.
j A juízo das referidas esfé-
| ras, De Ganlle dève ter feito
referência á questão de re­
formas do exército, declaran­
do, por certo, que desse as­
sunto depende todo o futuro
do Comitê Francês de IJber-
tação Nacional e que, por­
tanto, é necessário adctí.r re­
formas sem concessões - de
qualquer classe.

O Comitê expediu o
. guinte Comunicado:

“O Comitê Francês de
bertação Nacional reuniu-sc
esta manhã, presidido pelo
general De Gaulle, quando:
l.°) teve prosseguimento o
estudo da organização das
ferças armadas; 2.°) por su­
gestão do sr. Massigli, coinis-

[ sário das Relações Exterio-
11 es, o Çomité aprovou o pro-
[ jeto de reorganização da nd-
' ministração do Protetcrado
| da Tunisia, por motivo da

Prossegue ininterrupto
o bombardeio das posições italianas7

Os aliados querem evitar o sacriíià de vidas inocentes. - Advertência á população da península italiana
ADrrr oi ' íxt td \ T,/r___o « r . . .

Teria mesmo b priucipe Hhhiinformações

bi-motores

herto ido á Argel?
p.)

de ABATIDOS 1G AVIÕES DO

EIXO
aé-

foram destrui-

ser
de

vis-
dis-

regime fas-
Hi-

muito precaria: depen-
necessidades alemãs <m
frente-, sobretudo na
c no oeste da Európa.

rio das Nações
Diante disto,

mar que em toda a sua carrei
ra política, Mussolini enfren­
tou o problema mais sombrio,
em sua preocupação dr. pro­
longar os já contados dias de
existência do fascismo.

para o “eixo”.
locutor aliado justificou

aviso dizendo que as Na
Unidas queriam evitar, o

H perda rtc)
Terminando,

LONDRES, 21 (U. P.) —
A emissora de Berlim anun­
ciou que o príncipe nerdti-
r< da Italia visitou ,>s zrnias
bombardeadas de, Càlabria,
regressando depois á Roma.
Salienta se que nosterior-
mer.te foiam desmentidas as
noticias propaladas, segun­
do ;,s quaes* o príncipe Hum-
herto encuntrava.se em Ar­
gel, negociando com os
«aliados.

para defen-
aliadi.s, con
que a Ale-
I-restar, no

Unidas. •
póde se afir-

Segundo informação do cor­
respondente, em Roma, da
Agencia Trunsec <an. ’ com a
nóva disposição baixada pelo
governo fascista, atingiu ao
total de nove milhões o nume
ro de pe soas que integram
as forças armadas ou traba­
lham para a guerra na Italia.

LONDRES 21 (U P.) — A
Italiai, impotente
der-se des pilotos
ta com o auxilio-
manha venha lhe
caso de invasão. Mais a gran­
de ajuda que o
cista poderá receber de
tler, é
de das
cutras
Rússia
Sabe-se, porém, que a Alema­
nha, pela primeira vez nesta
guérija, nâo- consegue produ­
zir mais do que o vitalmente
necqssario para alimentar a
po-ição defensiva a que foi
obrigada pelo crescente pçae-

informou a emissora aliadacaveis e esmagadores, como os
que os bombardeios do inte-t ecentemente vibrada; contra
rior italiano, serão tão .mpla-os portos peninsulares.

Messina a pouco mais dc 3
quilômetros de San Giovanni,
no extremo meridional da Ita-
lia, foi bombardeada por po-
tierósa formação d*’, aviões in­
gleses, durante a noite de sa-
bado para domingo. Obser-
vou-‘e .que explodiam bom­
bas na estação terminal de
transbordo, gntre os estabele­
cimentos industriais e as ins­
talações portuárias, das quais
começaram a despreender-se
grandes Colunas de fumo. As
«perações contra a
dc
cilia, como as de ontem
t.érodromqs de Borizzo,
e Cartel vetrano, +eem

ARGEL, 21 (U. P.) — Bom-
bardeiros aliados atacaram

J ontem intensamente a cidade
de Messina e inúmeros aeró­
dromos italianos da Sicilia,
foram de rubados dezesseis
aparelhos do “eixo”, durante
a jornada passada. Os alia'! is.
pçrdtratu cinço uiáqtxu^s.

aviação
(dxo”, estacionada na Si-

aos
Atilo

por
objetivo isolar o sólo siciliano
do território metropolitano e
impedir a guarnição dn aban­
donar a ilha-

Apesar de que os aviões
aliados tenham encontrado
fórte oposição de muitos ca­
ças, a proporção entre a-s per­
das próprias e as causadas ao

ARGEL. 21 (U.P.) — UR­
GENTE — A emissora da5
Nações Unidas dirigiu patéti­
ca (advertência ao povo italia­
no, pedindo-lhe que abando­
ne, o quanto antes, as cidades
mais importantes do interior
da península Na mensagem
hoje irradiada, Cs aliados avi­
saram que os pesados bombejr
deiros aliados iriam operar
di ntro em bréve, contra todos
gs centros fabris que produ­
zem

O
esse
çóes
quanto possível,
vidas inocentes,

ARGEL ’1 ' <U. P ) — Ds
bombardeiros pesados aliaaos
tornar;])! a lançar centena< de
Lombas sobre Messina, élo que
tine Sicilia ao território ccn-
tmcntal italiano, assim como
•sobre três importantes .aéro«-
d>'om«>s na m^nia ilha.

As primeirao
fornecidas pelo Q. G. aliado,
■ndicam que os
"WciJngtin” oper.irani con-
tra éssas ba es aéreas, duran­
te o dia de .ontem, dijoois de
i'ealisíirem um intenso bom­
bardeio, na noite anterior,
contra Messina grande porto
siciliano, separado da netro-
Polt( por um pequeno eistrei-
t< do mesmo nóme. Nos
• odronvos de Horizzo Milo e
Castelvetrano
dos numerosos aviões estacio­
nado . no sólo e foram incen­
diados hangares c< edifícios
administrativos. Os pilotos
“liados, aiém disso, abateram
putros H> aviões do “eixo’,’.

“i'ix(,” foi inferior de um pa­
ra três, pcis somente cinco da­
queles não regressaram ás suas
bases.

ARGEL, 21 (U.P.) — UR->
GENTE. 1— Oficialmentc anun
cia-se que durante o ataaue
de sabado á noite contra Mes-
sina, os br. mbardaijros biritah
nicos destruiram a estação ter
minai de baldeação, causando
incêndios que podiam
tos a 160 quilômetros
tancia.

LONDRES, 21 (U
Para enfrentar a amoaça
invasão, a Italia acaba de
correr á uma grande parte do
Potencial humano que lhe res
lava, ordenando que 2 milhõ<>
de mulheres, entre 18 e 36
anos, trabalhem dentro do
plano e esforço bélico. Os des
pachos procedentes dos paizes
do “eixo’ , assinalam que I
nóva órdem é a “medida des­
te tipo mais radical, que foi
adotada na Italia”.

i.ua
encuntrava.se
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Céeo 0 mais destacado desenhis

produção de bombas do tipo

O

c o n i e a

LAR EM FESTAS

7

Pau-

O CONVÊNIOUnião Syria Pontagrossense •

de gazoliaa
da

ÂO COMERCIO
ACOLCHOADOS PARA NA
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AGUARDE:

HOJE - » - HOJE
da MarinhaMa s uma oportunidade oferece o CneLider

da cidade para assistir “ROSA DE ESPERAN»

ÇA" o f’lme que mobílisou toda Ponta Grossa Com Ann Sheridan
PROGRAMA: Jack Haley, Martha

^ESTRADA RIO-BAIA — complemento naciasal
Raye, Jack Oak?e eHOLLYWOOD CENTRO DA MODA — Shart.

o famoso “SextetoNAMORADAS DA MARINHA — trailer.

WALTER PIDGEON Mil e uma lindas cançõiK,

e uma historia irresistívelTERESA WRQGTH
RICHARD NEY

NER- BROS não apreser
ui­ va um grande filme musi­

cal. Porem, agora

com linum espetáculover

mulheres e a: cançõesdas

ESPERANÇA todos decoram...que

V»,u-

poderã

iaos
de

n°
de

I.aran-
Gloria,

4 750,
1942”.
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(fmp. até 10 ahos)
Maravilhosarrente •

lano, rrmantico e real.

Agasa’hos e artigo? para
DIOGO PACHECO

A integra do convênio firmado entre a Coordenação e todos os sin
dicatos de fabricantes de tecidos do paiz, — Os preços serão mar
cados na ourela do pano. — A tabela das fazendas

o frio, só na CASA A LUSITANA
—PONTA GROSSA

entrará
ficando

assinatura de outras
representativas da

tdxtil. 3 — Dentro
de sessenta dias de-

' sarei al.rigaiído grandes es­
peranças, não .só quaiih) a

. essa possibilidade, como, tam­

pão- se fazerem acompanhar de

■ ks snrs. sócios e exmas. famílias
de São João, que terá lugar, na
26 do mes em curso, com inicio

objetiva
con

feitos r J
Mobil iza-
conjunto"
classe e

PRONTA ENTREGA SO’

ISTO ACIMA DE TUDO
Fox, Tyronne Power v Joa»

Fontaine

SARGENTO YORK
Warnir, Gaiy Cooper

FANTASMA RISONHO
Warner, Wajyne Morris e

Brenda Marshall

Encontra-se etit festas des­
de o dia 19 do corrente o
lar feliz do sr. João Cícero
Ribas e de sisa exma. esposa
d. Maria <je Lourdes, com o
advento de unia ■ obusta me­
nina que na pia batismal re­
ceberá o bonito nome de
P.ose Mary.

Ao distinto casal e á inte­
ressante garotinha, D1AR1O
DOS CAMPOS envia suas fe­
licitações.

necessidade de nfc--
consumo desse cum-
deliberou hoje, que
ãe 1° de julho pio-

Conselho Federal do
Comercio Exterior

RIO, 21 (A. N.) — O Con­
selho Federal do Comercio Ex
terior comemorou ontem o l®*
ano de sua existencial-,

0 expediente no Banco
do Brasil no dia 24
RIO, 21 (A.N.) — O Ban­

co do Brasil afixou o seguin­
te aviso: — Na próxima quin­
ta feira, 24 do corrente, só
haverá expediento neste Ban­
co ás 11,30 horais para • ser­
viço de cobranças.

Os mercados de títulos e de
café, como de praxe, não fun
cionarâo.

Novamente hoje o
grama “União

Brasilidade”

Recomendamos, pois,
nossos leitores a audição
"União e Brasilidade”.

de Belezas”

o
ganizado pela Caixa de Amor
tização dos valores das im­
portâncias e quantidade das
notas de papel moeda, o total
do papel moeda em circula­
ção nerfaz a quantia de Cr$
8.973 476 544,00.

CURITIBA 21 (Sue.) — A
Comissão E tadual de Racio­
namento de Gazolina, conside­
rando a
tringir o
bustivel,
a partir

0 hidro=avião germa
nico foi abatido

tias de olhos, sugerindo-m?
I os mesmos que eu seguisse
' um tratamento que, espero,
I restaurará minha visão, pelo

Os artigos de iipos
deverão

buir entre os diferentes esta­
belecimentos textis as quotas
que competirem a cada um
na fabricação desses tipos po­
pulares.

Demitiihse o Chefe de
Policia uruguaio

MONTE VIDEO, 21 (U. ”.)
— O chefe de policia desta
capital, sr Carlos Gomez Foi
ler, demitiu se devido á qi-
verg meias fundamentais cém

mini tr0 do Interior. O go­
verno uruguaio nomeou o sr.
Lo.nez Foller. presidente do
Banco de Seguros do Estaco,

Operações. — Doenças das senhoras
Partos. — Moléstias infernas.

LONDRES, 21 (U. P.)x —
Quatro bombardeiros britâni­
cos, do tipo “Mosquito”, der­
rubaram. ontem á noite Uni
hidro-avião germânico, em
águas do golfo de Biscaia, e
incendiaram outros tres apa­
relhos 'do mesmo tipo.

O.s aliados não sofreram
perdas. ,

Tomou posse o subs=
íituto de Waweíl no co-

mando das forças
britânicas

NOVA DELHI, 21 (U P.)
— O gendral Auchinlek assu­
miu o posto de comandante
em chefe das forças britâni­
cas do Extremo Oriente, em
substituição do marechal Wa-
vvell, que foi nomqado vice-
rei da Indiq.

D.a Maria Rodrigues
(Nas primeiras horas

manhã de ontem deu-se
passamento no Hospital
Caridade, da exma. senhora
Maria Rodrigues.

Dado a .seu inúmeros <
tes de Que era possuidora, a
noticia do falecimento da ve-
neranda senhora causou pre-
íisndo pesar em nessa cidade.

DIÁRIO DOS CAMPOS en­
via á família enlulada nuas
condolências.

E’ o

A Diretoria convida
para assistirem o Baile
sede social, sábado, dia
ás 21 horas.

Pede-se a fineza de
menores de 14 anos, atendendo, desse modo, ás determi­
nações do Dr. Juiz de Menores.

Servirá de ingresso o talão n.* 4 (quatro).
Abrilhantará o referido baile o “jazz” União.

Ponta Grossa, 20 de junho de 1943.

Anulando
“o desequilíbrio entre o valor da mercadoria e a capaci­

dade aquisitiva das massas populares”

Renascença
EMPREZA: A. HOLZMANN & CIA. LTDA

FONE 3-0-4

sidente cm Irati, João
Diirski Silva Junior.

VISITA
Encontra-se em nossa cida­

de, tendo nos dado a honra
de sua visita a nossa redação,
o sr. José Pedro de Andrade,
nosso prezado assinante em
Reserva. Somos gratos.

pro--
e

A ilha de Pantelaria
passará a denominar
se “ilha de Churchill”

LONDRES 21 (U.P.) — “A
ilha de Pantelaria deverá fi­
car para sempre em poder
dos britânicos, depois de ser
rebatisada com o nome de
“ilha de Churchill”. Ej-sa opi
nião foi expressa por um lei­
tor do “Sunday ^Express”,
numa carta enviada ao referi
do jornal. Ainda segundo o
mesmo missivista “se tal coi­
sa não se verificar, os mari-'
nheiros britânicos terão mor­
ridos em vão”.

que as referi-
as maiores
o corrente
Considera-
tuperiores

0 maior orçamento de
guerra dos Estados

Unidos
WASHINGTON, 21 (tí. P.)

—. A Gamara dos Represen­
tantes aprovou, por unanimi­
dade, o projeto do orçamento
de guerra dos Estados Uni­
dos, o maior de que há tne-
mória. Como se sabe, as des-
pezas orçadas montam a mais
de 71 biliões de dólares.

P.) -
e qua­

renta e cinco aviões alemães
foram derrubados na frente
germano-soviética, durante as
ultimas sete semanas.

-Saiienta-se
da® perdas foram
sqfridas durante
ano, podendo ser
das quatro vezes
ás perdas soviéticas.

Cálcplos oficiais indicam
que a aviação russa, no mes­
mo período, perdeu novecen­
tos e oitenta e sete aparelhos.

JURISPRUDÊNCIA FIR=
MADA PELO MINIS=

TRO D0 TRABALHO
RIO, 21 (Brasília Press) —

O Ministro do Trabalho fir­
mou jurisprudência sobrte a
situação legal da sociedade
mercantil entrei marido e mu­
lher, casados pelo regime
separação de bens, dando proj
vimento ao recurso da firma
Irmãos & Cia., da praça, con­
tra o ato do diretor do D N.
C , que negou arquivamento
ao registro comerciai das al­
terações contratuais da 'refe­
rida firma.

Declara o Ministro' — Se
como já foi decidido por des­
pacho ministerial marido e
mulher casados pulo regime
de comunhão de bens podem
fazer parte de sociedade mer­
cantil, desde quo como as o-
ciadcs de terceiros, não ha
«■mo intpedir-se a constitui­
ção social em separado como
se (rata de conjuges com regi­
me de separação de bens

no film» surrem» ó®s
timos tempos! O íilnie epo-
peia endereçado a todos os
coraçous...

ROSA DE

Ministro ■ João Alberto,
Coordenador da Mobilização
Econcmica, assinou a seguin­
te portaria: — “Considerando
que a procura de tecidos pa­
ra a exportação está determi­
nando um desequilíbrio entre
c valer da mercadoria na ba­
se da lei da oferta e a. capa­
cidade aquisitiva das massas
populares menos íavorecidns;
considerando <rLu4. é indi.pe.i-
savel uma cooperação eceno-
mica do comércio e da indus­
tria para a solução
dns interesses populiares;
siderando os estudos
la Coordenação d\i
cão Eccnomica cm
com o Sindicato de
a hecessidade de se inccnH-
var a exporljaçáo dos produ­
tos texteis, desde que fique
re-salvado o inturesse dos con
sumidores de poder aquisitivo
minime resolve: 1 — Fica apro
vado e incorporado á prese i.te
portaria o convênio hoje assi­
nado ' entre c Coordenador da
Mobilização Ecommica e os
Delegados da industria têxtil,
anexo ao presente e que; deita
faz parte integrante. 2 — O re
ferido convênio entrará cm
vigor imediatamente,
aberto á
entidades
industria
do prazo
verão estar em circulação no
mercado os artigos polpuláles
a que se refero o Convênio 4
— A falta de cumprimento
por parte de qualquer fabrica
ou firma comercial aos estipu­
lados no convênio ou, ás de­
terminações da Comissão im­
portará nas (sanções previstas
pelo ait. 6o do decreto-lei

de 28 de setembro

seguinte o convênio
assinado entre a Coordena­
ção <la Mobilização Econômi­
ca e a industria têxtil, sob» e
t> produção, distribuição de
preços de tecidos poptdares;

“Entre a Coordenação da
Mobilização- Econômica e a
Industria Têxtil, representa­
da pelos Sindicatos abaixo
assinados, fica estabelecido o
seguinte Convênio, dando
cumprimento ao disposto na
portaria n. 36 da alulida Co­
ordenação da Mobilização

em S
Bonato Cor-

,umai uv .->■ • Thales Cor-
(falecido) e de d. Ida

Ha muito que a WAR-

OSCAR LOPES MUNHOZ
Encontra-se- na cidade j dr.

Oscar Lopes Munhoz, ilustre
advogado residente em Reser­
va e elemento de leal presti­
gio naquele município. ?

populares
marcação indicativa do preço
de venda ao consumidor c a
expressão "Exportação pron
bida”, oendo que nos tecidos
essa marcação deverá ser fei­
ta na ourela dos respectivos
panos, sempre que possível
em distancia não superior a
tres (3) jnetros.

IV — Os artigos textis ite
tipos populares serão obriga­
toriamente adquiridos pelos
compradores das fábricas na
proporção que for fixada pe­
la Comissão de qus trata •>
item 11, não podendo ser su­
perior a 15% a margem para
despesas de distribuição en­
tre os preços da fábrica e o
de venda ao consumidor.

V — Em virtude da reali­
zação do ] resente Convênio,
fica dessa forma satisfeita n
execução da portaria n. 36, de
8 de janeiro de

Liga de Defesa
NacisnalPatriino Ferreira ;viis

sias, residente em Jvai:
dr. Carlos Hutten, resi­
dente cm Laranjeiras, dr
Gaslão Vih r Langemr.in:
Joviano Gomes lia Nilvei-

A Rádio Clube Pontagros­
sense irradiará hoje ás 18 15
horas, o programa “União e
Brasilidade” sob o alto pa­
trocínio da Liga de Defesa Na
cional programa já ampla­
mente vitorioso visto que con
ceguiu djspertar o maior in­
teresse junto aos radio-escu-
las paranaenses

No pre grama de hoje, fa­
lará o ilustre pedilitra. dr.
Milton Lopes, espirito eulto e

verdadeiramente amigo de
"ua terra e que precura dar
feição objetiva ao seu patrio­
tismo, cuidando com desvela­
do carinho do importante pro
blema nacional, como seja o
problema da criança brasiiei-

Pernambuco, de
Minas

S. ■ Paulo, qi:c
subscrevem o presente Con­
vênio, e presidida por um i’e-
presentante da Coordenação
da Mobilização Econômica,
para fiscalização c execução
do presente Convênio. A essa
comissão competirá: a) esta­
belecer as qualidades carac­
terísticas técnicas dos artigos
textis de tipos populares, bem
somo o.s preços de venda des­
ses artigos pelas respectivas
fábricas; b) determinar as
quotas dos artigos textis de
tipos populares, qr.e devam

ACHADO
Encontra-se nesta redaçãi,

á disposição de Alfredo Wei-
gn t, um envelope contendo
diversos documentos.

Falecimentos +
Laís Bonato Correia

Faleceu ontem
lo a jovem Lài®
reia ,filha do sr.
reia T _ ,
Bonato Correia.

Por nosso intermédio, a fa­
mília Bonato convida todos
os parentes e pessoas de sua
amizade para esperarem o
corpo da extinta que dever i
chegar hoje a esta cidade, ás
13.30 horas, pelo trem da car­
reira.

Por esse ato de gratidão
antecipadamente agradec?.

0 papel moeda em cir­
culação no Brasil

RIO, 21 (A.N.) — ‘Segundo
quadro demonstrativo or-

As grandes esperanças que trouxe dos Es=
tados Unidos

LONDRES, 2’1 (U. P.)
Foi revelado que o “commo-. “arraza quarteirões”.
doro” do Ar Hustkingson — j Nessa oportunidade, )li->t-
o mais destacado desenhista kingson também trocou opi-
de bombas da Grã-Bretanlia e niões a respeito de novos <i<“-
que ficou cego durante um senhos de bombas.
ataque aéreo sofrido por Lo»- I Numa entrevista concedida
dt es — geaba de regdessar de á" imprensa, o citado militar
uma viagem secreta a Wiíb- inglês declarou:
hington. I “Enquanto estive nos Es-

Durante sua estada na ca- lados Unidos, consultei 11-
pital dos Estados Unidos, o giins especialista® em molés-
referido militar realizou uma

série de conferências com *>:;
chefe® norte - americanos, so­
bre armamentos, e udonselhon . - - ----— - -------
aos mesmos intensificarem a menos pardiajmente.
■--- ----------------------------------- fií riiiíln in ii

Conipletamente derro=
tada a “l.uftwaffe” na
frente germano=russa

3.645 APARELHOS PERDE­
RAM OS NAZISTAS DURAN­

TE AS ULTIMAS
SEMANAS

MOSCOU, 21 (U.
Tres mil, seiscentos

SANGUE E AREIA
Fox, Tyronre Power e Linda

Darnell
CASEI ME COM UM

ANJO
M rtro, Jannette Mac Donâld

e Nelson Eddy
0DI0 N0 CORAÇÃO

Fex, Tyrone Power e Genei
Thierney.

R10 RIT A
Metro, com a bailarina brasi­

leira Bros Volusia
IRMÃOS CORSOS

United, Douglas Fairbankj e
Rufh Warich

MOWGLI, 0 MENINO
LOBO

United Sabu’ c mil artistas
0 INTRÉPIDO GENE=

RAL CUSTER
Warner, Errol Flynn e; Oli-

via de Havitend.
TROPEL DE BARBAROS
Warner, Constance Bennet

Bruce Cabof.
BUCHA PARA CANHÃO

Fox, Gordo e Magro
TARZAN CONTRA 0

MUNDO
Metrc, Johny Wai smullet

Novo revés sofreram
os nazistas no setor

de Svesk
MOSCOU, 21 (U. P.T— A

artilharia dispersou um ba­
talhão alemão Que se prepa­
rava para lançar um grande
ataque na saliente de Svesk,
a oeste de Kursk. Os nazistas
sofreram pesadas perdas.

0 “DIÁRIO” NOS
SALGES

O “BAILE DE S. JOÃO’’
DA UNIÃO SIR1A

(No dia 26 do corrente, sá­
bado próximo, ixirtanto, a
União Siria Pontagrossense.
tomando parte nos Festejos
•Joaninos, ofcreccá aos seus
associados o monumental
“Baile de São João”, em tor­
no do qual 'reina a mais oti­
mista das espectativas.

Para esse sarau, que será
abrilhantado pelo “conjunlo-
harmonia” — o “jazz” União
— servirá de ingresso o ta­
lão n. 4.

Vida Mica

FELIX NASSER
Esteve na cidade, tendo m s

dado o prazer de sua visita,
c sr. Felix Na.sser, nosso
prezado redator - corre.sp<>2-
dente em Jaguariaiva e pes­
soa grandemente estimada na­
quela cidade, mercê dos pe­
regrinos atributos que lhe
exornam o caratcr.

VIAJANTE
Vimos na cidade -o nosso

].rezado amigo dr. Edmundo
Mercer, conspicuo advogado
em Londrina.

Congregação Mariana
Enqixinto a outra mocida­

de vive apenas a vida dos
.sentidos e não pensa noutra

I coisa, sinão em gosar a vida
até o exgotamente de iodas
as suas forças e energias, cs

1 marianos procuram pelo es­
tudo e pela, prática das mais
belas virtudes cristãs, ser
aqueles justos que, como na

| narração bíblica, bastavam
para aplacar as iras santas c
judas do. Senhor.

Dr. Francisco Burzio
Procedente de S. Paulo, en-

contra-se cm nossa cidade o
abalisado clinico cír. Francis­
co Burzio, ilustre facultativo
que por muitos anos residiu
em nossa cidade.

DIÁRIO DOS CAMPOS de­
seja ao distinto médico Uma

■ feliz estadia entre nó.s.

Econômica, de 8 de janeiro
de 1943:

I — As empresas textis to­
mam o compromisso da i'a-

I bricação de artigos de tipos
I populares, exclusiva m e n t e
destinados ao consumo inter­
no do paiz.

II — Fica constituída uma
Comissão Permanente, com­
posta de delegados dos Sindi­
catos representativos da in­
dustria têxtil, do Distrito Fe­
deral e Estado do Rio de Ja­
neiro, de

i Sergipe, do Ceará, de
Gerais e de

Para que o povo pos­
sa se vestir barato

EM BREVE ABRIRA’ SUA CLINICA ME
Dí<CO‘CIRURGICA 0

DR. M9HTY DOMIT

| v.N.>a pUSMDlJlUcillL , VWHIO,

• ' bém, devido a outros resulta­
dos obtidos durante minha
visita.”

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJF?

AS MENINAS:
Zeny Valdeli; Petronilha,
filha do si'. Inácio S"hnei-
der, residente cm
jeiras; Maria da
filha do sr. Rauí
Iho.

ASENHOR1NHA;
Filcah, filha do casal sr.
Paulo e d. Émilia Faix,
residentes em j .-aí.

O JOVEM:
Horacio Nunes Neto, fi­
lho do sr. Libero NuUi*.
abastado industrial resi­
dente em Teixeira Soares.

ASSENHORAS:
d. Maria, esposa do ir.
João C. Antunes, residen­
te 'em Tibagi; d. AnEe
Pinto de Oliveifa.

OS SENHORES:
Romulo Bomahimi, resi­
dente em Nova Dantzig.

As Namorada

GREER GARSON

1943, da CP-
caber a cada seter têxtil, sen- ordenação da Mobilização
do que a quota relativa a te- Econômica, em relação rios
cidos de algodão não será jn- artigos textis.
ferior a 1<H> milhões de mo- Vi — O presente Convênio
tros, de acordo com os pre- vigorará pelo prazo < le doze
ços e características técnicas (12) meses, a partir desta
da tabela anexa; c) distrj- data.

A TABELA
E’ a seguinte a tabela ap rovada pelo Convênio entre a

Coordenação e a industria de tecidos;
Largura Peso por Preço .da Preço

melro fábrica varejo

Algodão cru’ ........ ... 65 70 1,70 1 ,!)0
Morim .................... ... 65 70 1,70 1,90
Riscado .................. ... 65 70 1,70 1.90
Brim escuro direto ... 67 150 2,50 2,90
Brim claro ........... ... 67 160 2,60

160 2,90
2,90
3,aoBrim mescla ........

Brim caqui direto ... 67 160 2,70 3,00
Linon liso tinto .. ... 65 70 2,10 2,40
Chita ...................... ... 63 75 2,40 2,80

Restriçãf) no racienasuenlo •
ximo, as quotas a s-.r distri­
buídas aos diversos veiculeis
são as seguintes-

caminhões 150 litros
caminhonetes 75 *4
motocicletas
automóveis de

5 «« 1

aluguer 150 «C



Ponta Grossa, 30a Feira, 22 de Junho de 1943DIÁRIO DOS CAMPOS

Diário dos Campos’ em homenagem
laboriosa colonia Siria-Libanesa do Paraná

Focalizando os verdadeiros vaiares da colonia domiciliada ao litoral paranaense

| wntra gosto, o reiarTinu m-
!(le uma edição especial, que

SR. SEME BUFFARA

SR. MASSAD BUFFARA
> Justas

A reunião hípica de ante-ontem
em Uvaranas 4.

do mais

e’>
Tfimpo

SR. CEZARIO BUFFARA

Cr?

I : do Libano.
i ty» ir.i«; .«..o SR. NICOLAU JAMUR

em

DORES NA CINTURASR. JORGE CECYM

NÃO SE PODE MAIS PERDER TEMPO COM

E DE GAULLE
^’cos prédio?

em vista da

pu

inros e péles silvestres
Cêra e Mel de Abelha, Crina e Lã. PNEUS GOODYEAR

Curifôíú

S

-.ra.
de

de 943:
JustUS

Me-
"ue rateiado

tocando

de
de

na distancia
c< m prêmios

dej
rr$

páreo,
metros.

do Codigo
e Comer-
vem, mui

presença
e requerer

os
ter

97”.
*

tm modelar oj-
comercifl, son­
de muito crédi-
elevadb concti-

JOÃO JiCOB
BARBERI

Buffara é
na velha ci-

que
o li­
mais

aos

que
falfa
com

Prefeitura Municipal
de Ponta Grossa

(I ELIXIR DE
J NOGUEIRA

S**US
Miguel, João

tam-
bra-
anos

na distancia de
com prêmios de

58” 3j5.
*

AS AMÉRICAS UNIDAS, UNIDkS VENCERÃO

a solichude
os seus nego-
prr.porcionado
situação eco­

ei iterie
que dirige
lhe tem
magn ifica

Requerimentos despachados
pelo exmo sr. Prefeito Muni­
cipal, em 19 de Junho

1.389 — Christiano
Junior — Certifique-se.

1.340 — Christiano
Junior — Atenda-se.

Arlchernes Carlos Gobbo
Auxiliar d« 3.a Cl.

Mais uma esplendida reurJ&o
hipica, realizou o Jóquei Clu
bc Pontagro sense na tarde
de ontem, apitesentando pá­
reos renhidamente didputados
e saidas rigorosam. n|e no ho­
rário marcado no programa,
o que impressionou muito
bem ao numeroso publico que
afluiu ao aprazível qampo de
corridas de Uvaranas.

O resultado da corrida foi o
seguinte:

O sr. Cezario
muito estimado
dade literanea, em cuja sorie
dade ocupa lugar de acentua­
do e merecido lelvo.

... -----
do maior

*alcmos em páreo,
metros,

SCO.00 ú Ci? 166,00. Che-
em i rimeiro lugar o ca-
“Tabú” pilotado por L.

Casado com d. Carmen Ja­
mur, tem apenas uma filha.
d Saida, casada com o sr. An
tonio Jabur.

do
de

Em
colocou-se

A causa provável de todos o«
seus males é o excesso de acido
urico acumulado no organismo.
Os rins que deveriam filtrar e
purificar o sangue, estão falhan­
do no seu funcionamento.
Eis a razão pela qual V, S. se
acha sofrendo de dóres crôni­
cas nas costas, dôres reumá­
ticas, noites mal dormidas e
constante rigidez nas articula­
ções e musculos.
Com confiança dizemos que não
existe modo mais rápido d e
eliminar do sangue o excesso de
acido urico e outros venenos do­
lorosos do que um curto trata­
mento com as universalmente
afamadas Pilulas De Witt para
os Rins e a Bexiga, tão reco­
mendadas pelos médicos.

LONDRES, 21 (U.F.) — Es­
pecial, por George Chlander
— Em face da nova crise sur
gida no seio do Comitê Na-

pensa nos Estados
Jic-speito da questão
Torna-se caca vitz
ciente que as dissenções polí­
ticas que ocorrem cm Argel
constituem um çntrave no re­
forço bélico do; aliados, uma
vez que uqnsi todos os fran­
ceses inclusive Giraud e De
Gaulle e cs demais comandan­
tes e oficiais jie suas forças
passam a maior parfe do (em
po entregues á discu sões,
quando a rigor deveriam estar
na frente de suas trópas, pre
Parando para o golpei contra
o continente europeu

Caso não fique resolvido ho
je n crise registrada no Co­
mitê Francê-, os Estndos Uni­
dos e a Grã Bretanha, aceita
riam de bom grado a partida
de De Gaulle, pois geria le-

crime pelo ESTELIONATO
coneientemenje pratie.Jdo, es­
tão os RR Domingos Pupo de
Menezes e sua mulher obriga­
dos a reparar < dano causado
ao suplicante; 5°) E’ por isso
que vem á presença do V.
Excia. requerer sejam notifi­
cados Domir.gos Pupo de
r.ezes e sua niuihir, para
fiquem cientes de que.

Classificados c - melhor s do inundo. Distribuidores
Para tot.o o Paraná:

Outro el< 'mente, destacado
na sociedade parn-nguara é
o sr. Cez.irio Buffara E'
bem natüral do Libano e
sileiro declarado. Ha 33
reside no Brasil.

con-
grande

chefe

Na capital
impresi ão- de
foram demasiado longe
uua política de

O
com
cios
uma
nomica, colocando-o em situa­
ção de destaque no solido co
mercio daqueja cidade.

O sr. Massad Buffana é ca­
sado Wni d Alge Bufflna,
possuindo os seguinte filhos:
Michel, ginasista; Futur e Ar­
íete meninas e o jovem Wil­
son.

CHO: — Recebido hoje. D. A.
Sim, em termos, com a publi
cação dos editais pedidoi:. Em
10-6-943 (a) zirthur Heraclio
Gomes Filho — Juiz Subst>tu
to. — Dado e patesado n eta
cidade de Ponta Grcssa, aos
deze ete dias do mês de Ju­
nho de mil novecentos e qua­
renta e tres. Eu, Heladio V,
Correia, Of. Maicr quç subs­
creví. (Sekido devidameu-e).

O Juiz de Direito <1; 'j.a
Vara (a) ARtH.TjR HERA-
CUO GOMES FILHO.

5°
IbOO
Cr$
gou
valo
Tirolli, cç m 47 quilos. Em se­
gundo lugar veio “Adriatica”.
“-"‘Hí oooooo 0ETAOI ETAAT|

Rateios: Ponta Cr? 26.80 e
Dupla Cr? 32,30. Tempo 97’-.

Ó bolo simples foi
entre ■ 2 acertadores,
a céda um Cr? 22,50

Todos os bettings
> para a

ficaram
próxima

------- , inâo havendo, porp
tanto, acertadores.

1° páreo, na distancia dei
500 metros. Prêmios de Cr?
200,00 e CrS 40,00. Vencedor
“Bico Branco”, montado por
P. Aires, com 57 quilos. Em
2o lugar, chegou “Cajú”. Ra­
teios: Ponta Cr? 11,30 e dupla
Cr? 15,20. Tempo 31’315.

*
2o páreo, na distancia

900 metros Premir»? de
500,00 e Cr? 100,00. Vencedor

,Us negocios, I
J°s com muito
illto critério,

Destaca-se, no comercio
industria de Paranaguá, a fi­
gura s 'rena e proba de Nico-
lau Jamur. Natural do Mon­
te Libano v tio para J Bra­
sil em 1891, adquirindo depais
o titulo ddclaratorio de cida­
dão brasileiro. Tem concorrido
bastante X-jera o progresso de
Paranaguá, invertendo ali vul
tu o capit&l em propriedades.

Não obstante possuir1 apre­
ciável fortuna pwssOal, entre­
ga-se oOm devotan.ento ao
trabalho construtivo, dirigin­
do cm Gui.ratuba uma gran­
de industria de beneficiarnen-
to de arroz. E' muito estima­
do cni toda a soeúdade de
Paranaguá, pela lhaneza de
.eu trato é sua natural bon­
dade.

jiou-s logo um dos baluartes
dc comercio local, f ‘
grande conceito em todas as
t raças dc paiz.

Tem varias propriedado
Paranaguá, sendo o mais
dio membro da colonia liba-
neza. E' comerciante ataca­
dista, gozando do mais solido
crédito, tende fundado a acre
ditada firjna Irmãos Bjffhra,
da qual são socios os
quatro filhos, dr.
Jacob e Wilson.

Chegou
Rateios:

Cr?

Trata-se de uma família
verdadeira radicada .em Pa­
ranaguá e que se tem impos­
to á estima publica, mercê de
eu labor e espirito patrióti­

co. O sr. João Jacob Barberi
ocupou diversos cargos na ad-

i ininistração publica ci iamais
negou o seu decidido apoio a
todas es. iniciativas meritó­
rias que se tomen; na cidade,
sendo., por isso, credor da es­
tima

I E' casado com a exma. ,-ra.
d Alzira Curi Barberi, tendo

! os seguintes filhos: d. Saida,
z.isada com o sr. ítalo Pinho;

' (. jovem Miguel, que está pre
; entemente servindo ao exér­
cito nacional, comí* re-ervista
convocado, e os menoreçs Jor­
ge, Buth c João, qu'> estão fa
zendo o seu curso de huma­
nidades.

Membro de numerosa e
ceiluada família, de
projeção, da qual é chefe o
sr. Cezario Buffara tem se des
tacado p, lo seu elogiavel es­
pirito de cooperação, estando
sempre presentes ái iniciati­
vas de finalidades elevadas.
Ti m colaborado na fundação
ae numerosas s< ciedades
creativas e patrióticas.

E’ casado com a exma
d Adejia Zatar Buffara,
cujo consorcio existem os se-
guintqs filhes: dr. Miguel Buf
fera, bacharel, João Buffara,
comerciante: as senhorinhas
Jamile e Unda; Jacob. ora
cursando o C.PO.E., e Nelson,
acadêmico de Direito.

EM ANTONINA
Em Antonina, a tranquila e

hospitaleira cidadei paranaen­
se, vamos encontrar com uma
das vigas me.tras de sí.u fir­
me comercio, o estakelecin.en

to de Jorgu Ce.eym e Cia., do
qual foi fundador o saudoso >
sr. Jorge Cecym Fundado cm
1907 e confortavelmente ins­
talado em prédio próprio, tor

cebida como uma bôa solu­
ção para tal problema. Embo^
ra não se tenha cprteza f|gu
ma a respeito do afastamento
de De Gaulle, isso não st.r-
preonderia ninguem. pnO mo
que se tornasse um fáto O .
comandante ali iòo da África
do norte n^ssivelmcnte opi­
nará por uma decisão radical,
pois é inegável que não mais
ha li mpo para cuidar de ri­
xas políticas.

Compram qualquer quantidade e pagam

“Zagi.ia”, pilotada pt.r L. Ti-
roli oom 47 quilos.
em 2o lugar ‘Pagé’
Ponta" CrS 69,10 e dupla
53,40 ~

de adôrdo com que se
Unidos, a

france~a.
mais tvi-

O sr Mas.sada Buffara, nas­
cido no Monte Libano e quej
veio pera o Brasil em 1920,
figura tan.bem entre os ele­
mentos destacados do comer­
cio siric-libanês de Parana­
guá.

Mantem ali
tabelecimento
do negociante
to e
to.

O sr. Seme Buffara, nasci­
do no Libano e brasileiro de­
clarado, é (acreditado .comer­
ciante em Paranaguá desde
1910, possuindo . tambem va­
rias propriedades. Fez ques­
tão de obter tedos os titulos
da cidadania brasileira, ob­
tendo a carteira de reservis­
ta de 3.a catqgoria.

Figura simpatica e muito
bemquista em toda ' a socie­
dade parnanguára, tem se im­
posto ao conceito geral.

E’ ca lado com a exma. sra.
d. Rosa Chede Buffara, tendo
cs seguintes filhos: Raquel.
bacharel em ciências e letras:
Rosinha, Maria Luci. Regina
e Na,gibe. ,

Amigo daí cidade em que
vive, o sr. Seme Buffara figu­
ra entre aqueles que traba­
lham denodadamente pelo pro
grciss.0 de Paranaguá.

r_____  Quer Ci-zert
,<lüe ganhou, empregou cm

de raiz-na terra que com
'lsriu seus esforços

ão Jacob Barberi fez-se
È'Frv>sta dc 3 a caUgwia. ‘s-

por esse medo quite
r o serviço mililar brasi-

1 Acrcdita-fc que o povo bri
tanico dá apoio a esse pr>nto
de vista Bem signiiicat*vo
torna-se o fato de que a Afri
ca ocidental francesa de cuei
faz parte a praça forte de Da
kar, quasi não participa do
quadro geral, emborfe o resi­
dente gera) Boisson. conside­
rado polo general De Gaulle
como um rigido partidário do
governo de Vichy.

Por certo isto é puramenie
ocidental, pcis sendo Dafcar
o porto da África mais pro-
ximo do he misfério ocidlentc-l,
seria bastante estranho que ps
Estados Unidos deixasse em
mãos debeis, uma vez que se
correría o risco de se ver uma
vez mais, um punhal iaponta-
do para 4 América.

HERMES MACEDO & &
Cx. Postal, 312

á propositura da
ação oráinaria de

LEITE de MAÕNESIA de

PHILLIPS

4o páreo, na dLtancià,
1 51)0 metros, com prêmios
CrS 750.00 e Cr? 150,00. Ven­
cedor “Pirata”, jóquei J. Al­
meida, com 51 quilos. 2o lu­
gar “Guaraciaba”. Rateios:
Ponta Cr? 21,60 e dupla Cr?
63,70. Tempo

Falecido o fundador da im­
portante firma, que honra,
aliás, a todo o comercio para­
naense, essumáu a ;ua dire­
ção o sr. NicoJau Cecym. que
vem sendo um digno coiiti-
r.uadcr da grande obra de>
seu inolvidavel genitor.

O atoai chefe da firma é
elemento do mais acentu i,lo
destaque na sociedade antoni-
nense e ás suas excelentes
qualidades pessdais, deixamors
aqui consignadas as nossas
sinceras homenagens

,As dificuldades com
^hamos lutando, por
®mat,<rial de imprensa
flue, de resto vinham se de-
•tendo todos os jornais do
liz, como consequência da
™ação anormal que atraves­
ses, impuzeram-nos, muito
Wntra gosto, o retardanu m-

, - —■------- ,
'Kiavamc s dar á lum<*, em
Secagem á Irtbóriusa colo-

sirio libanesa, domicilia-
’no Paraná, homenagem dio
tais ustas e merecidas, cm
Sa do coeficiente de pro-
Sso que nos tem propor-
Siado aqueles ciemenfos,
Sjtqui chegaram e fizeram

própria Pá-

1OUUS os
vtm acumulados

I reuniâl ' íal

ritório norte
não forem aceitas
tadas reformas no
gaulês. não seria surpresa o
fáto de que o alto comando
aliado, dossa região africana,
chegasse a conclusão de que
é impossível continuar p. r-
dend-> tempo em tentativas
dc ajtistar o complexo proble­
ma francês

esta petição, o suplicante
a estc< Juizo protestar contra
qualquer venda de bens mo-
veis ou imóveis real ou fictí­
cia. bem como contra quais­
quer onus sobre os m°smos
que tenham feito ou venhan,
a fazer os notificados, peste-
riormente
sobredifa
indenisação, requerendo-se ain
da, paria que terceiros não
aleguem unais tarde ignorân­
cia seja e te proUcsto publi­
cado. por Edital uma vez no
Diário Oficial do Estado e
ciuas vezes no jornal “Diário
das Campes” desta cidade., iun
tando-se exemplares des< es
jornais aos respectivos autos
de protesto e afixando-se .di
lal do me:mo na séde deste
Juizo, tudo de Conformidade
com o art. 177 do c tado Co­
digo entregando-se afinal, or,
autos da protesto ao requeren
te, por intermédio de um dos
seus advogados abaixo assina
dos, independentemente de
traslado. Nestes termos. R. e
A. este, P. deferimento. (Se­
lado devidamente) Ponta Gros
sa. 7 de Junho de 1943. pp.
Moacyr Pacheco — João dei
Oliveira Pacheco. — DESLA-

3®
1000
Cr? 600,00 e Cr? 120.00.
primeiro lugar,

“Tibagi”, pilotado por A. Ba­
tista, com 50 quilos. O 2® lu­
gar coube a “Pérola”. Rateios:
Ponta CrS 2820 e Dupla
43,80. Tempo 63” 115. *

*

“Bra. il a sua
"í.

situação da
1 Rása, como é
^'to publico
'.Acionada e

...
provoca, em regra, enjoos, vômitos
e azia, perturbações essas causadas
pelo excesso de acidez no estômago.
Para combater a acidez, tome Leite
de Magnésia de Phillips, que alca-
liniza o estômago e tonifica o apa-
rêlho digestivo.
• Também em comprimido» eob o Home de MIt.MA

PILULAS

De WITT
Para os Rint e a Bsxlsa

t '.l VIDROS DE 40 E 100 PILULAS.
0 GKANDE Ê MAIS ECONOMICOl

O Dr. Artur Heraclio Go­
mes Filho, Juiz Substituto dã
P Vara da Comarca de Peri­
ta Grosra, etc.

FAZ SABER a DOMINGOS
PUPO DE MENEZES e sua
mulher, que por parte de Cfe-
niplo dos Santos Pacheco, foi
apresentada a este Juizo a pe
tição do têor seguintes —
Exmo. Sr. Dr. Juiz dte Direi­
to da 1“ Vara da Comarca
de Ponta Grossa. — Diz Geni
pio dos Santos Pacheco, biasi
leiro, casado, proprietário, re­
sidente na capital deste Esta­
do, por suus piocuradores e
advogados abaixo assinados
conforrae o Incluso mandato,
*— recebendo citações e inti­
mações a Avenidaj Comendai-
dor Bonifácio- Vilela 67 nesta
cidade, que, parja prjeenir
responsabilidade, prover a
conservação e ressalva de
seus direitos, de conformida­
de com u art. 720
do Proc. sso Civil
ciai da Republica,
respeitosamente, a
de V. Excia. e>pôr
0 seguinte. 1°) Que está cor­
rendo nesse Juiz© uma ação
urdinaria de indtÇnisação por
Perdas e Danos, custas jiíc-i-
ciais, honorários de '(advoga­
dos e outras despesas, movi­
da pelm suplicintle contna
DOMINGOS PUPO IDE ME­
NEZES e sua mulher, por
motivo de teritn esttj; ven­
dido a outrem 300 alqueires
de terras na fazenda “Boa
Vista ’ de Guarapuavmha er
ras essas objeto de PROCU­
RAÇÃO EM CAUSA PRÓ­
PRIA outjrgada pelo* RR. aqi
12 de Julho de 1920 ao reque­
rente e outro, ocasião em que
se CONFESSARAM os RR-
PAGOS E SATISFEITOS do
valor das mesmas terras; 2”)
Que, poft triorlrrfente, confir­
me procuração lavrada a fis.
Jó4 do livro n“ 360 das No-

ganhando . tas q0 20 Tabeáão Glabriel Ri
beire, de Curitiba em 29 de
setembro dc 1939, os RR., fa­
zendo referencia a trcll ação
dos 300 alqueires, também se
confessaram pagos e satisfei­
tos do valor de mais 17 e meio
alqueires de terras no. mesmo
imóvel, excessos esses verifi­
cados em divisão judicial no-
mologada a requerimento cio
suplicante, pelo MM. Juiz
de Direito da Comarca de
Guarapuava, no ano de l(-22
eis que já haviam recebido
mais Cr.? ?4.(.00,00 em moé-
da 001 rente, do suplicante, pe
lo que, conferiram poderes
ESPECIAIS e L|MITADOS ao
Dr. Moacyr Pacheco para es­
criturar a totalidade dç_ imó­
vel 317 e meio alqueires — á
Geniplo dos Santos Pach ro
ou a quem este indicasse, de­
clarando, como simples redun
dancia, que uma vez escritu­
radas tais terras, ao mesmo
Geniplo dos Santos Pacheco
ou a quem ele- indicasse, fi­
caria isem efeito a procuração
em causa própria outorgada
ao mesmo ^idadão em 1920;
— 3°) Que, não1 obstante, os
RR. apesar da procuração EM
CAUSA PRÓPRIA outorg ida
i m 1920 e da outra procura­
ção com poderes especiais e
ilimitados outorgada em 1939
ac Dr. Moacyr Pacheco “pa­
ia tran ferir ao suplicante Ge
niplo dos Santos Pacheco
317 e meios alqueires clf
ras”, dos quais ejes outox^rn
tes Domingos Pupo de Mene­
zes e sua mulher se confessa­
ram pagos <1 satisfeitos do
respectivo valor, não obstan­
te isso, em data de 26 de Ju.
iiho de 1942 os RR. Domingos
Pupo de Menezes e • sua mu­
lher vunderem e escrituraram
os n.esmissimos 317 e meio al
queires de tern-s a João
Scheit; 4°) Que, além do 1

vida da im-
do conheci-

ainda não foi
v. talvez me mo

0 seja emquantc perdurar
fstado de guerra em

, *s encontramos. Com
'entretanto, dc não

1 Iferdrr a homenagem
| Ftos amigos da colonia si-
S Nibanesa, iniciaremos hoje
5 Publicação de pequenas bio-
i Pfias dos elementos mais

fclac:tdos da mesma, lef/an-
11 mais em conta o valor do
Ubulho de cada, um em fa-
,'r da geahdeza e do progres
‘ d<> nosso Estado, agrupan-
l|-'jS, tanto quanto possível,

ir municípios onde exerceih
l,s profícuas atividades, es-

-se ai. cm confronto
ln o pregresso da comuna,
valor dessa valorosa ce,lo-

Que si. estevq com o Bra-
tempos bonançosos da

liga-se agora resoluta-
?r‘te aos seus destinos para
'^a-lo a vencer 0 inimigo
“foeiro ei feroz.

■1 Fenecemos pelo litoral do
Estado em cuja qidade

eipal, sirios c libaneses
J1!® têm concorrido para o
11 Progresso. E’ ai bastante

| fyado o nume To desses es-
^geiros, que se tornaram
”'s brasileiros. destacando-
1 Bntre éles, ; Iguns, que pe-

. SUU trabslho honrado e
Jtasidade, conseguiram po-

relevo.
-uiinus cm primciro lugar

^João Jacob Barberi, natu-
Pi,r sua pro-

■‘u iniciativa, conseguiu o
Fk> deçlaratorio da naciona-
Jade brasileira. Ha cerca de

bnos, veio para o Brasil,
estabelecer-se, prímeira-

^Uei em Guarakessaba, < n-
e Permaneceu durante nove
*°s- Com o florescimento de

.serppru condu-
i acerto e ub-

■vntvxjw, trasladou-se
’sjeriormente para Parana-

ai residindo ha nada me
65 de 24 í.nos. Pqssue ncj n
irfrúos bars pa cidade, sen-
J Proprietário de vários ma-

RfflS POUTOS
SERA’ POSTO UM P&RADEIRO NAS 01VERGENCIAS ENTRE GÍRAUD

ingl na existe a
que os aliados

em
— .—___— não interfe-

cional Francês de Libertação,^rencia. Adn ite-se mesmo ciue
.... :!n suposta ameiça chagou o mome-nto de per fim
de De Gaulle abandonar o ter de uma vez com. todas as di-

. vergencia.s que se interpõe en
americano, caso <re Giraud e De Gaulle.

suas prc.je-1 N^sta ocasião a 'opinião pu
exército blica britânica e$tá completa-

e admiração publicas.

os melhores preços.
Telegramas “WAGNBR” — F<,ne\22®l GROSSA-

AVENIDA ERNESTO VILELA N 15.

é um oos maiores
FLAGELOS O*

HUMANIDADEi
AUXILIE o seu

.Htratamento com o
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aiili-fascista, causará espanto
a gerações futuras Porque
são hoje ssses povos os Oue
marcam a hora e o terreno
dos combates. A iniciativa das
batalhas ihus pertence. E as 

Uma- noticia proveniente da
Suécia — a Suécia e a Espa­
nha tem sido fonte de noti­
cia.-: esquesitas — anunciou
"negociações de paz” (’) en­
tre a Rússia e a Ah manha,
fracassadas por “não ter que
rido” o Governo de Moscou
ceder a Ucrania ao “grande”
Reich.

Outra noticia, esta prove-
nientu df fontes aliadas, 'ri-
forma que na França ou ale­
mães estão difundindo entre
es gat iêses comunicados rela­
tivos a um suposto emprego
de gases na Frente Oriental,
por iniciativa do Exércto
Vermelho e que a Alemanha,
ccitadinha, está rehlizardo
mil esforços para conservar a
paciência, não adotando le-
prasal-ias.
Na Noruega e nos Balcans, Hi
tler mandou “esclarecer” , que
e tá de posse de dados conclu
si vas sobre a “iminência” da
guorra quimica, “a ser defla­
grada pelas Nações Unidas”.
De tudo se conclue: l.u) q.ie
o Reich quer a todo pano,
abrir brechas na solidarieda­
de anglo-ru-so-aniericana; 2.°)
que (<stá se preparando para
desencadear os gases tóxicos,
propagando, poiém. entre os
paizes ocupados do Velho Con
tmente, caber a iniciativa dep
se crime monstruoso ao bloco'
democrático.

XXX

O primeiro objetivo de Ber

|im se desmoraliza por si mes
mo. A intensidade da cama­
radagem ex:stente eintre Chur
chili e Stalin, se tem concre­
tizado num auxilio cada /ez
mais ar-.plo e mais intenso
entre os [rês paiziu lideres da
luta anti fascista. As realida­
des da missão de Daviets rm
Moscou e das palavras do
premier britânico ato C.mgies
so dos Estado; Unidos, o R< i-
ih só pode rqalmente opôr as
mais grosseiras mistificações.

Quanto ao emprego de ga­
ses — Berlim poderá, por al­
gum tempo, iludir um pouco
nos paizes ocupados, mas isto
não isentará o Reich das res­
ponsabilidades que um passo
de sa natureza fará recair so­
bre o seu povo.

XXX
Na primeira1 guerra mun­

dial, ao se ser.tir perdida a
Alemanha apelou — inutil­
mente — para o gás Poude
íqv.elh vez mantér (sentai

dos horro»se dessa especie de
juta, afi populações civis das
suas cidades e aldeias. Mas
não as livrará agora de una
represália gigantesca e fulmi­
nante capaz de liquidar o
“fiixo” em 30 dias, segundo
informações oficiosas de Was
hington

Entre aS tropas aiemãs,
cujo moral, está descendo 'er
tiginosamehtc. em face de der
rotas sucessivas 'experimenta­
das na RUssia e no Mcdit.r- 

raneo a propaganda para a
guirra quimica parte de um
principio fremendjumente ciní
co e odioso: ser esl a guerra
uma necessidade inafastaveil 

pres’dente da Republica assi-
nau um decrete dii pondo so­
bre a regulamentação do de­
creto que criou a Defesa Pas
siva Anti-Aérea. Este decreto
dispõe sobre os deveres de to
dos os cidadão; residentes em
território brasileiro, brasilei­
ros ou não, assim como todos
os que se acham em tran ;to

por ele, de rmbos os sexos
maiores do 16 anos. Entre os
deveres dispostos no referido
decreto, destacam-se os se­
guintes: Rec< ber instruções ,;0
bre o serviço; çorsuir quan­
do determinarem as autO"i-
dades os meios de defesa •n-
dividual, e rcj=pec'.tüvas instru­
ções; cooperar para a perf-.i-
ta ordem na oca ião do alar­
ma; socorrer seus semelhantes

“visto qii’” os Aliados v-m
aumentando o seu poderio mi
litar e “piolongando oi> sof”i-
incntos das populações da Eu
ropa com a sua teimosia em 

sempre quo necessário; exfin-

guir c.u velar as luzes nas oca
j iões determinadas; atender
as ordens da convqcação para
o Serviço. Prosseguindo o de-
crito estabelece a construção
de abrigos anti-aéreos para
determinados prédios obri­
gando a inserção gratuita nos
jornais e revistas, doK comu­
nicados da Direção Nac)-nal,

ou das Diretorias Regionais
do Serviç,- d? Defusa PassíVa
Anti-Aérea, e obrigando aco
emxiregadures a aquisição <?.e
materiais que se destinem á
defesa de seu; empregados
contra ag.entejs quimicois, de­
vendo estes, efetuarem o pa­
gamento, dos utensílios e uso
individual, píírçeladamente- ao
empregador.

prosseguir lutando- Nos nii-
zes ocupados, os oficiais da
Werhmacht receberam instru­
ções, afim de levelarem, “por
acaso”,, já estar a gv.erraz qui­
mica em -nicio, mas numa fá
se experimental, por paife
das Nações Unidas. Os agen­
tes da Gesfa.po e os traidores
do serviço dos governos “quis
ling ”, comentam em lugarqs
públicos as “tentativas” de
Eeilim afim de dissuadir os
‘ loucos” dc Londres, Wash in­
gton e Moscou, da “sua” idéa
de empregar gases.

XXX

Nenhum'desses ardis salva­
rá a Alemanha. E é bem pro­
vável que a sua propaganda
se volte, no final de contas
contra ela. Se a RAF, a For­
ça Aérea “yankee” e a avia­
ção dc/ guerra soviética estão
hoje dominando o espaço aé­
reo da Europa, e se a Luft-
svaffe” vai perdsndo em qua­
lidade e quantidade para as
Nações Unidas, “é forçoso con
cluir que. Hitler não levará a
melhor na aventura que ure-
medita. As reitcrdaas adver­
tências de Churchill e de Roo
sevult, sobre o tratamento a
ser dado á Alemanha, no ca­
se- de st' virem obrigados a
responder ao emprego de ga­
ses pela mi >,ma, deixam cla­
ro que as represálias assumi
rão caráti r fulminante e ir­
restrito. ,

XXX

São bem diversas as condi­
ções atuais do conflito e as
do sciu inicio Em 1939. ama
Europa desarmada foi colhi­
da dê surpresa pelo Reich,
desde longa data preparado
par» um golpe sanguinário
contra a Civilização. A RAF,
àquele tempo, dispunha de
poucos aparelhos e pilotos, os
exércitos britânicos não po­
diam, ir além de simples ma­
nobras defensivas e oi Esta­
dos Unidos somente dois anos
depois despertariam sob o gol
pe japonês contra Pearl Har-
bour. O quo foi feito de,de
então, pelos povos do bloco

GOIANÍA, 21 (Asapress) —
Informações procedentes do
Rio Verde anunciam que aca
ba de -er descoberta aü
uma considerável bacia petro-
|if ■ ra, começando no distrito
de Chapadão, nas margens do
Rio- Verdinho, e estendendo-se
pelos municípios de Rio Bo­
nito e Jatai até as fronteiras
tom o E tudo de Mato Gros- 

“surpresas” do passado não
podem mais se repetir. Se a
“intuição” do Fuehrcr o acoft
selha a dar um mvo passo
criminc o ele responderá P<>
rarde Deus e a Humanidade
pela completa destruição do
próprio Reich. Poraue a g°,|r
ra quimica. m vias de se eo11
tretitbr pela vontade da A,f‘
manha, .marcará seu próprio
fim. ' *,

S3, r.a r-riã.o do Rio Arf-r
guaya. A este respeito recot-
da-se o testemunho do pro­
fessor Guilherme1 Milward.
notável autoridade ijm assun­
tos de mmeralcgia e gedo
gia, o ■ qual fez intcre. sanleS
pesquizas petrolíferas naqU'r
les municípios, concluindo P<‘-
la existência de petroleo em
toda aquela zena.

Todos estão convocados para o
Serviço de Defesa Passiva Âo->

li-Aérea
RIO, 21 (Asapress) — O

Descoberta de wma grande ba­
cia peldifera

MÉDICOS
DR. JOSE’ DE AZEVEDO

MACEDO

Médico Operador e Parteiro
Professor da Faculdade dl

Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias dei senho­
ras e crianças.

Con^ulfcrio: Farmacia Mi­
nerva. das 3 ás 5 horas —
Residência' Rua Santana, 53
— Fone: 3-16.

DR. RUBENS CARVALHO
RAUEN
Médico

Clinica geral, especialmenfe
do? aparelhos digestivos, pul
monar o circulatório.

Residência- Rua 15 de No-
vemoro, 44. Fone: 616. Atende
das 14 ás 17 heras — Consul­
tório na Farmacia Brasil, d?.s
17 ás 18 30 horas. At ^dc
chamados diurna; e noturnos

Partes — Operações.

DR ANTONIO RUSSO
Médico

Tratamei.ti,- ulcçjras Cri­
das nas pernas), varises, doen
ças cía pele, do aparelho res­
piratório e moléstias de se­
nhoras

Consultas das 11 ás 17 ho-
i;,s. Con' ultório e r sidencia-
Rua Dr. Colares, 44 — Fone:
194.

1IEMORRO1DAS — COL|TES
— DOENÇAS- ANO-RETAIS
— FISTULAS — POL'POS
PRURIDO ANAI. — PRI­

SÃO DE VENTRE
DR. RAFAEL BRUCK

Com lorga praficai no Hos­
pital Humberto I — Ex-assis­
tente do Dr. Era i! Fdho.

Consulterio e residência:
Rua Engenheiro Schamber, 55.
lEm frente a Prefeitura).’

DR. ORLANDO MORO
Médico

Operações — partos — Re-
sultorio:— ....................... He-
sidencia: Rua 7 de Seteirr.t-ro,

Fone :508.

DR. COSTA MAIA
Médico

Crinica médica — Consul­
tas das 15 ás 17 hora/-, n/a Far
macia Minerva. Resideneia:
Rua 7 de Setembro, 116.

DR. ANDRE’ FATUCII
Médico

Tubagem duodi nal — Tr. ns
fusão de sangue, com apare­
lhagem moderna para a espe­
cialidade. Doenças do estôma­
go, figado, vias biliares —
Partos e moléstias das senho­
ras. Édificio Marques — Rua
Engenheiro Schamber 53 —

DR. PEDRO MASCARE-
NHAS RIBAS

Médico

Clinica medica — Partos —
Moléstias de senhoras. R< si­
dencia: Rua- Eng° Schaml i T
1Ü2 — Fone: 343.

CL|NICA CIRURGIA DAS
DOENÇAS DOS OLHOS. OU­
VIDOS, NARTS E GARGANTA

DR. FONTES LIMA
Médico Especialista

Dipl <■ especial. na Facul­
dade de Med. da Bahia- Pràt.
nos horp. de São Pai Io e
Campinas Ex-assistente da
Sta. Casa de São Paulo. Mcm
Lro da Soe. de Oftaimolodia.
Resideneia e Ccnsultorio Rua
15 de Novembro-, 18. Altos da
Casa Romano. Fone: 508 Con-
ultas das 2 ás 5 horas da tar

de. Pela manhã, com hora
marcada.

DR. CARI.OS R DE MACEDO
Médico

Clincia médica. Git.cco1»-
gia. Partos. Moléstias de se­
nhoras e crianças Consultó­
rio: Farmacia Central, das 10
ás 11,30 da manhã e das 3 ás
5 horas da tarde. /

Resideneia: Rua Augusto Ri
bas, 91 Fone: 145. (Atende a
qualquer hora)

DR. CID CORDEIRO
' PRESTES

Méd’co
Clinica médica de adultos

e crianças. Sifilis, vias urina­
rias, moléstias da péle.

Consultas: das 9 ás 12 ho­
ras e das 14 ás 17 horas.

Rua 7 de Setembro, 98 —
Fone;: 485.

DR. JULIO AZEVEDO
Médico

i Clinica geral. Resideneia:
Rua Coronel Dulcidio, .'07.'
Fone: 472 Consultas. Farma­
cia Milka das 14 ás 17 hrs.

DR. NOVAIS R|BAS
Médico-

Clinica Médlico-Cirurgia >—
Especialista em moléstias do
aparelho genifo urinário. Dia-
tero.ia Eletro-coaguRição. Al­
ta frequência. Consiultorio:
Farmacia Contrai, des 14 áu
16 horas. Fone: 457.

DR. MILTON LOPES

Especialista em doenças de
crianças. Regimens alimenta­
res. Tratamento da inepefen-
cia (falta do anetite). Raqui-
tismos. Anemias. Dispepsias e
Diarréas. Tuberculose Inf.m-
iil. Só atende dentro da es­
pecialidade Çonsultas aos sa-
bades, da-< 18 ás 17 horas. Ou
tros dias dtts 13 ás 15 horas.
Pela manhã e di nois das 17
horas atenderá com hora pre­
viamente marcada.

Ccnsultorio e resideneia:
Rua Santana, 89. Fone- 186.

DR. I DE PAULA XAVIER
Médico

D.a Santa Casa de Miseri­
córdia e da Casa de Saude da
Assoei ição Beneficente 26 de
Outubro.

Doenças dos olhos, ouvidos.
nariz <_< garganta.

Con“ultorio: Praça Barão
de Guaranna, 4, Horário: das
14 ás 16 horas. Residenciá:
Praça 5 de Outubro n.‘ 50.

DR JOAQUIM LOIOLA
Médico

Operador e parteiro. Fone:
327. Resideneia: Rua 7 de Se­
tembro 59 Ccnsultorio: í”ir-
n.acia Milka. Fone- :267. Horá­
rio: das 13 ás 16 horas.

LR. ABRVHAO FEDERMANN
Médico

Clinica Médica e doenças de
<i:iança-. Fototerapda. Raioa
ultra-violc-fas e infra-verme­
lhos. Diatermia, eletro-coa-
gulação, alia frequência.

Consultas: Altos da Farma­
cia Milka das 14 ás 17 horas.

Resideneia: Av. Fernandes
Pinheiro, 46-A. Fone: 297.

DR. JOANINO CARLOS
GRAVJNA
RAIOS X

Clinica Médica — Molet-tias
das vias respiratórias. Tuber­
culose — Pneumotórax sob
centro Rapiologico. Consultó­
rio: Rua Augusto Ribas —
esquina R 15 de Nuvembro,
da>> 2 ás 5 hOTí,,s.

FARMACIAS
FARMACJA CENTRAI

Rua 15 de Novembro, 25 —
Fone: 166.

FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direção do farmacêu­

tico diplomado- Dr. Jaime
Gusman. Laborat-orio do “Pei­
toral Massena”. Rua Dr. Co­
lares, 8. Fone: 399.

FARMACIA SANTANA.

Completo sortimente de pro
dutos nacionais e estrangeiro»;
— Rua Comendador Miró, 190.

FARMACIA ALPHA

Remedios de todas as qua­
lidades. A.viam-se receitas mé
dicas — Av. Vicerte Macha­
do.

FARMACIA MJLKA
O maior estoque de medica­

mentos farmacêuticos.
Avenidia Fernandes Pinhei­

ro n.° 1. Fone: 367.

FARMACIA SILVEIRA
Drogas nacionais e estran­

geiras. Av Dr. Vicente Macha
do n.° 39 Fone: 172.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno --

Avenida Vicente Machado 0
22 — Fone: 392. Entrega a do­
micilio-

ENGENHEIROS

DR. NEIVA DE L|MA
Engcrthelrc Civil

Projetos — Con truções cm
geral — Escritório: Rua Dr.
Colares

DR. TOAQtjIM SILVEIRA
Engenheiro Civil

Escrilono: Rua Eng. nheiro
Schamber.

DENTISTAS
DR. ROMEU PRESTES

MATAR
Dentista

Formado pela Universidade
de São Paulo — Clinica e ci­
rurgia das d: ntes e região
para-dentaria — Ccnsultorio:
Av. Vicente Machado, 45.

A BRITO
Detqista

D ptadur-as (anatômicas),
duplas e parciais, com ou sem
aboboda pal^tina de Neo he-
colite Palador, etc. Perfeição
ao natural e estabilidade pre­
feita na mastigação.

Consulterio: Prédio do Ci-
ne Imério, dás 8 e meia á 1 e
das 13 ás 15 horas.

DR. OLAVO DE CARVALHO
Cirurgião Dentista

Ccnsultorio: Rt’a Dr. Coia-
re', 70.

DR. UBIRAJARA SABATEI.A
Dentista

Consulterio: Rua lo de No­
vembro.

DR. EGON ROSKAMP
Cirurgião Dentista

Consultor io e resideneia:
Rua Corcr.el CJaudio.

DR. E. CÍELINSKI
Consult irio: Rua Balduino

Taquqs.

DR. AMADEU DE PAULA
Cirurgião, Dentisjta

Consulterio e resideneia:—
Rua Coronel Clauoio

DR. SFBASTIAO SjMAO
Cirt»rg'ãb Dentista

Consult-orio: Avenida Vicen­
te Machado.

~ Tãbõratorios
RAIOS X

DR. NADIR SILVEIRA
Instalações modernas —

Raios X, uitra-violeta — Dia­
termia, etc.

DR. SADY SILVEJRA
Laboratorio de Analiso Cli­

nica — Avenida Vicente Ma­
chado, 58.

CASAS DE SAUDE
( ASA DE SAUDE DA “AS-

SOCIAÇAO BENEFICENTE
26 DE OUTUBRO”

Raios X — Chapa
Cr S35,00

Ir(-falações moderh.is i—
Raios ultra-viol tas — D.’a-
lermia — Farmacia própria.
Serviço a cargo das irmãs de
São José — Aceita doentes

particulares.
Rua J iaquim Nabuco, l

Fone: 357.

LABORATORIO DE ANAI I.
SES CLINICAS

RUBENS BRAGA
Rua Balduino Taques, 95-B

Fone:— 147.
Exames de sarguo, urina,

fezes, escarro, liquido cefalo-
raquidiano Bacfcrioscopia. au
luvacinas, culturas. Diagno ti­
co biológico da gr.ividês. Rea­
ções de: Widíil, Bordet-Was-
sepnim m controles, n <o-
reação de Botelho (câncer).
Hematologia.

Critério — Urgência
Ponta Grossa ----- Paraná

ADVOGADOS
DR. NEWTON DE SOUZA E

SILVA
Advogado

Cnu as no cível, crime e co­
mercie — Escritório: Rua Ma
r chal Pondero, ?5. (Ao lado
do Fórum) — Fone: 208 —
Resideneia. Praça Floriano
Peixoto, 86 — Fone: 454.

DR. ARY AYF.ES DE
MEI LO

Advogado
Rua Augusto Ribas. 111

Consultas das 14 ás 15 horas.

DR. MARIO LIMA SANTOS
Advogado

Escritório: Rua SanfAna, —
Folie: 567.

Ra id meia: Rua Coronel
Cláudio n0 1, 1.' andar —
Fone: 142.

DR. BRAGA RX.MOS
Advogado

Escritório: Ru|i Engenheiro
Schamber, n.° 51 — Fone 209

DR. J. SEVERINO PEREIRA
RAMOS
Advcgadu

Rua Santos Dumont, 70
Fone: 526. - .

ESCRITÓRIO DE ADVOCA­
CIA M. SOARES |DOS

SANTOS
Rua 15 de Ncvmebro n.° 15,

Fone: 376 — Ponta Grossa.

DR. J, RUYTER TEIXEIRA
Advogado

Resideneia- Hotel Avenida
— Fone: 189 — Escrlforjo:
Rua Dr. Colares n.° 19 — Fo­

ne: 429 — Pontla Grossa
Paraná.

DR. JOAQUIM BRITO DE
LACERDA

Causas civis, criminais e co.
mrreiais — Escritório e resi­
dência: Rua General Carneiro
44 — Fone: 632,

Díl. NILO PRINCE PARANA’
Causais criminais, civis e

comerciais — Rsa Marechal
Deodoro, 40 — Fone: 534.

DR. BUKGSKI FILHO
Adv/gado

Ações civis — comerciais
— criminais. Escritório c ro-
sidencia: Praça Barão de Gua
rauna, 12 (Altos).

DR. NJVON WEIGERT
Advogado

Resideneia- Rua 7 de Set .li­
bro, 104 — 3.c andar — Fone-
6)2.

DR. PEDRO LUIZ DE
SOUZA

Advogado
Escritório e resideneia: Pra

ça Floriano Peixoto.

DR. SILOS B4RBOZA
Advogado

Encarrega-se d? todos os
mister. ,s da sua profi são nes-

I |a e nas demais comarcas do
Estudo, Escritcrio: Rua Co-

l rimei Dulcidio, 63.

CONTEM OITC EÜEMENTOS TONICOSi
Fósforo, Cálcio, Arsênico e Vanadato de

Sódio, etc.
0S PÁLIDOS. DEPAÜP ERADOS, ESGOTADOS»

AHZIMCOS, MA0R0&
MAES QUE CRIAM CR*
ANÇfS RAQUÍTICAS
receberão a tonificaçã®
gerai do ■ organi®®^
com o 'Mj

SANCUENDL
COEDUCACÃO

JOSF’ PEDRO OXLVÀO DE SOUZA —
Catedratxo da Faculdade de Filosofa

de São Bento.
COPYRIGHT DE “ASA-

I-RESS” ESPECIAL PARA
•DfARlO DOS CAMPOS” —
Ponta Grossa — Entre os sa­
lutares dispositivos Ca lei ur-
i’enica do ensino secuhdyrio,
promulgada cjr. abril de 1912,
destaca-re o que proibe a coé
duiaçãa. A pratica do ensino
mixto. qgiupando n.is mes­
mas classes alunos de ambos
os sexos, lem dado margem
aos mais deploráveis abusos,
reproduzir do aliás, entre nós,
a funesta experiencia de ou­
tros paizes. Com efeito em
toda parte onde foi admitida,
a coeducação tem sido um fa
tor de pre funda deseducação.
A diversidade da constitui­
ção psciologica dos alunos de
sexos diferi ntes torna anti-
pedaglogico o ensino ministra­
do em classes mixtas. Mas,
o que ainda é mais grave, a
diuturna aproximação de me­
ninos e meninas nas classes
ginr.siais tom originado úe-
c.uentcmente um verdadeiro
comunismo nos costumes da
adoleccncia, o que não é de
■e txtranhar tendo em vista

os programas proprios da ida­
de e a inlluencia deleteria do
cinema, da má literatura ju­
venil e dc -outros fator»» da
anarquia moral da época.

Radicalmcnte confraria ás
tradições cristãs das familiaP
brasileiros, a coeducação não
pode deixar de ser condena­
da paios educadores iignos
de se nop-.e, realmente devo­
tados a causa da formação
moral da nossa juventude. Ve
tando-a, a lei organica do en­
sino seçundarii ddveria ter
r< cebido as mais calorosas 

razões dc ordem economie3’
pdra não deixarem transÇH'
recer motivos ainda mais 1»'
confessaveis. " ■

Raciocinemos um pouco..
um ano foi promulgado o
creto-lei que reformou o <'151
no e< undario no Brasil Pa'
rq dar cumprimento :« esse
liortantisòimo e benemeril0
ato do Governo Brasih í>
muitas e complexas dificuM8'
des se removeram, especial'
mente no que diz rei pi*it° a
adaptação dos cursos já ciá
funcionamento quando da rn'
trada da lei em vigor. P°r'
que justamente uma das ltie'
didas de maior alcance peJH'
gogico e moralizador do ^e,
creto-lei em questão deixtoa
de ser aplicada quanto ant*’®,-
Si algujn sacrificio for exií1'
dc para i to, porque nãó o
zer? Não estarão certos edU'
cadores abusando da confia0'
ça que neles depositam as f;1'
miiias e ç> Goxerno, si P1®'
ferirem, para a'tender a fac'
lidados da administração eS'
colar cu as vantagens econ0'1
nucas, prejudicar elevadis®1'
mos interesses da formaC*0
moral da juventude?

Ò en iuo não é um conF*'
cio, mas um posto de sacruj'
cio. Saibamos refutar os sfl** I
mas dos adeptos da Coedui®'
ção e nen; IcvemO; Cm cor.®9
as alegações dos que deseja01
vêr a mfiida protelada indi”
finidamente. Que a lei 0'í18'
nica do ensino seiundario t®'
uha, logo integral e perfc-la
exscuçáo tara o bem da 1°°"
cidade e para o engrandef1'
mento do Brasil.

QUALQUER

expressões de apoio Infeliz­
mente, porem, tal não se deu.
Pi lo contrário: parece nrns-
mo, que os anlausps foram di
minutos cm relação aos pro­
testos!

E’ doloroso ct.iPisar, rr.aid
é a triste realicade Começa­
ram a chover reclamações co
Ministério da Educação-, qui-
Jevaram o titular desta Pasta,
dadas cs d:ficuldades do mo­
mento, |c, protelar a execução
da medida

Alegaram ys infere sados
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Diário dos Os russos fizeram fracassar to- Também a
dos os cálculos e fanfarrona-

das deHilfer
Campos”

embrenha-se pelos
SERTÕES A DENTRO
Quando da viagem de nosso

diretor pelo interior do Mu­
nicípio de Guarapuava, no-
lifou ele correspondente dis­
to folha em Campc.s Moirão
ao distinto cavalheiro sr. t'ig-
hundo Solis, ali residente. E,
’gora, vem esse nosso feda-
lor-correspondente de esten­
der auispiciosamente a circu-
toçào de nossa folha naquele
wgínquo distinto de Guara-
Püava.

Como se vê, DIÁRIO ) OS
CAMPOS conquista vitória 50-
We vitória, constitiiindo-sÇ
n°;e num prestigioso jornal
togional que vem desempe­
nhando o mais relevante e
Mriótico papel não só no
S(io das populações eitadi-
nas, como das populações se- -
tonejas.

____________________ —

LONDRES, 2'1 (U. P.) —
Nas vésperas do segundo ani­
versário da guierra germano-
russa, as autoridades milita­
res de- Berlim admitem que
g exército alemão obteve ape­
nas um êxito muito limitado

TERRENOS A’ VENDA
Vendem-se 3 loteu de terre­

nos situados á Vila Rio Pran
co, quarteirão n9 15 — 7, 8 e
23. medindo cada 14x33, fazen
do frente á Rua Ermelino da
Leão e esquina rua Rio Ver­
de,. Os lotes poderão serem
vendidos em conjunto ou se­
parados.

Tratar com João de Luca
Néto, á Praça 5 de Outubro,
21 (Armazém IdeaD

Ina Rússia.
Segundo os nazistas a in­

tenção alemã era submeter ra-
'pidamente o exército sovié­
tico. Mas os acontecimento»
fizeram fracassar todos os
cálculos militares alemães •’
todas as fanfarronadas de Hi-
tler.

Afirmam ainda os alemães
que não conheciam o verda­
deiro poderio militar da Rús­
sia, que continua a manter-se
firme, enquanto os ingleses e
norte - americanos aumenta­
ram sua potência bélica no
ocidente.

Terminando os seus comen­
tários, informantes autoriza­
dos de Berlim indicam que a
situação é grave, pois a Ale­
manha está cercada por um
poderoso inimigo.

Bélgica...
Bombardeadas as fa=
bricas de mafef al bé--

lico. que produzem
para o '‘eixo”

LONDRES, 21 (U. P.) —
Também o povo belga está
sendo advertido, afim de
abandonar os centros de pro­
dução da Bélgica. Os aliados
vão redobrar os bombardeios
de todas as fábricas belgas
de aviões, locomotivas, sub­
marinos, etc., que produzem
para o “'eixo”.

I Referindo-se a estes ata­
ques iminentes, a agência no­
ticiosa belga dirigiu o seguin­
te aviso ao povo da Bélgica:

“A população precisa com­
preender que para obter a vi­
tória, é indispensável atacar
os alemães onde eles estive­
rem. Fujam, portanto, dos ar­
redores das fábricas.”

NBA JUÍZO
tem sifilis ou reu­
matismo DA MESMA

ORIGEM?
USE 0 POPULAR

PREPARADO (

ELIXIR 914-
A SIFILIS ATACA 1ÜOO Ü UKÜANISMU’
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões e

{'Sele Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reuma-
tottio, Cegueira, Queda de Cabelo, Anemia, Abortos e faz os
^viduos idiotas.

Q ELIXIR 914 está aprovaio pelo D.N.S.p. eomo auxl-
•N ne tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem

T£

PREFEITURA MUNICIPAL
DE PONTA GROSSA

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
CAIXA

balancete da Receita eDespezas do dia 21 de
Junho de 1943.
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rnrur - sapatafia espe-EM GREVE R^A
nove mll capatazes de
duas fabricas “Ford”

DETROTT, 21 (U.P ) — No
ve mil capatazes de diías das
gigantescrp fabricas “Ford”,
abandonaram o trabalho, on­
tem á tarde. Observadores Ãin
dicacs sãu de opinião que a
grevo poderá extender-se a
todas as fabricas da empresa
Ford, na zona metropolitana,
a menos que se iniciem nego­
ciações imediatas com os gre­
vistas

A suspensão do trabalho

Waldonvro Szepi-
lowski

Concertos em geral, como
sejam: sola inteirr, meia só-
la, solado gig|ante e remonte
de botas, etc.
ordem.

Serviço garantido.
Rua Dr. Colares, 19-B

(Defronte ao "Diário dos

Experieueias
com nóvas bombas aie=

dos grdvistas já reduziu á me
tade a produção das duos fa­
bricas Ford.

VIOLENTO TREMOR DE
TERRA SACUDIU A

REGIÃO DA ANA-
TOLIA!

mãs, de 250 quilos
MOSCOU, 21 (U. P.) — Os

diários locais publicam os re­
sultados das experiências I ba­
lizadas com as novas bombas
de petróleo alemãs, de 250
quilos, as quais, por certo,
serão utilizadas contra as ci­
dades russas. Os encarregados
das experincias fizeram ex­
plodir as bombas contra um
edifício de quatro andares. OLONDRES, 21 (U. P ) —

Regiriraram-s < dois violentes projétil produz um rindo sur-
terremoti s dum,te ? noite de do ao explodir e espalha pe-
ontem na região noroéste da, tróleo sobre o teto e pare-
AnitoHa des, provocando incêndios.

Informações transmitida»*! A8ua com alta pressão e
pela agencia alemã D.N.B..
indicam que, ficaram cortadas
as comunicações entre Estam-
bul e Ankara. A localidade ce
Adapazar. de vinte e cinco
mil habitantes, foi quasi des-
(ruida. O povoado Ce Gayve
sofrcíU tambim grandes danos.

Houve mil mortos e mil fe­
rides. Algumas casas de
tambul desmoronaram.

Es- ' cados por
I quilos.

I areia sufocam as chamas no
: assoalho, porém os bombar­
deiros foram forçados a ras-
I par as- paredes, para arrancar
o petróleo que havia aderido
a elas.

Durante os ensaios, foram
necessários 4ü minutos de lu­
ta contra o>s sinistros provo-

• uma bomba de 50

Sempre ótimos resultados
O sr. Florindo Brasilin® de Figueiredo Mascarenha*. in

tcligente medico licenciado, do segundo distrito do municí­
pio de D. Pedrito, onde pogsue vasta clientela, tendo na
sua pratica, colhido otimos rnsultados com o emprego do
PEJTORAL DE ANGICO PELOTENSE. traduz o seu funda­
mentado juizo sobre o magnífico epitorai por estas palavras

Atesto que tenho empregado em minha clinica o podej-
roso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do ilus
irado sr. Dr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na acre­
ditada drogaria do sr. farmacêutico Eduardo C. Sequeira,
de Pelotas contra as constipações, bronquites, etc., do que
tenho tirado sempre ótimos resultados”.

D. Pedrifo — Florindo Brasilino de Figueiredo (Medico)
Confirmo este atestado. Dr. E. L Ferreira de Araújo

1 Firma reconhecida).
Licença N“ 511 de 26 de Março de 1996.

Deposito e Laboratorio— Peitoral do Angico
Peiotense — Pelotas.
Vend»-se em teda a parte.

Não estão dispensados
RIO, 21 (Asapress) — O

general Eurico Dutra, e?cla-
recendo duvidas, declarou quci
os reservistas pertencentes a
estabelecimentos considi fiUlOK
de interesse militar não se
achirr. dispensados da convo­
cação para o serviço militar,
a não ser os já classificados
como de diiStino especial

0 PRECEITO D0 DIA
Muita gente pensa que o

pneumotórax inutiliza o pul­
mão. Diz-se até que o pncu-
motorax faz secar o jpulmão.
E’ puro engano O pneumotó­
rax bem dosado q aplicado
por profi- sional que ‘he co­
nheça a técnica, não tem afcia
si bre as zonas <sãs do pulmão.

mi—mw»- -swmwr-

GRANJA VERGAN!
Aves de raça “Rhodes Island Red”

Reprodutores. — Frungo' e Frangas. — Pintos de 1
dia. — Ovos p;,ra incubar.

Francos e frangas das seguintes raças:
LIGHORN — Branca, pinicada e perdiz.

OKPINGTON — Branca, amarela c preta.
GIGANTE DE JERSEY — Branca e preta.

I WYANDOTE — Prateada e Branca
PLYMOUTH-ROCK — Barradas e Brancai.

| HOLANDEZA PRETA — Com topete brar.co
IJGHT-SlJS SEX

I HOUDAN
CONCHINCHINA AMARELA 1

HAMBLRGDEZA PRATEADA
MINGKCA FRETA

CATALAN DEL PP,ATT
COMBATENTES

1 e outras, mediante encomenda antecipada, vendemos
Frango» c Frangas, scUccionados, com 2 — 2 — 4 e(

5 mezes de idade.
FAÇAM SUAS ENCOMENDAS DESDE JA’ |

I Atendemos gr^tuitavnenie consullss sobre avicnltura.
.Enviamos Catálogos e listas de Tieços GratK ,
I pedidos e correspondência:

pranja Vergani — Caixa Postal ?i.° |14.
TEIXEIRA SOARES ------ PARANA’k

(LIDADO
srs. comerciantes que venta ata da tabela!

RELAÇÃO DAS FIRMAS AUTUADAS PELA COORDENAÇÃO
O Serviço de Fiscalização de

Preços e Estoqmp da Coorde­
nação da MobEizdçâc Econô­
mica vem de autuar várias
firma' no Rio de Janeiro^ por
infração de peso e preçes.

Foram as seguintes as fir­
mas autuadas « as respectn ai>
infrações' Loureiro Mota f(,
Cia-, á rua do Acre n 84, por
desrespeito á tabela de preços
e por cobrar despesas extras
na < ntrega de seus pedide s;
Pires Borges & Cia, Jtda., ?ro
prietaria da Padaria e Ccnfei-1
taria Globo, á rua São Cle­
mente n. 109, por vender o qui
lo de pão com 880 gramas Au
gusto Barbosa & Cia. Ltda., I
á rua do Acre n. 78, por ven­
der milho picado oom acrevci
mo de preço; A. S. Cortez &
Cia., proprietária de uma fa­

brica de cerveja e gasozas. á
rua Senador Euzébio n. 206,
por ter majoracto os preços:
Monterroso & Cia. Ltda.. pro

Astronômica cifra de
arrecadação, nos

EE. UU.
WASHINGTON, 21 (U. p.)

■— A renda fiscal dos Estados
Unidos, em 1942, atingiu a
114.000.002.000 de dólares.

Esta astronômica cifra >
superior, por Conseguinte, á
do ano de 1929, considerada
excepcional em épocas de
paz, quando essa arrecadação
foi de 83.000.000.000.

prietaria da Padaria Hungria.
á rua Ramalho Ortigão n. 20,
por aumento ce preços: L.
Gomes Rebelo & Cia-, A rua
do Riachuelo nu 420, por re­
tenção de estoque; Oliveira
Barroso & Cia . á rua do Ro
sario n 78, poi aum ento de
preço no foijõo: Herculeno
Pereira Nobre, e tabelecido â
rua Ana Nery n° 1 646, |por
vender pão com diferjnça n<>
peso; Vieira & Arêas, Ltda,,
proprietária da Panif'ci>çáo
Império, á rua Siqueira Cam­
pos n. 65, por vender pão com
diferença de p:<so, e José Gon
çalves da Padaria Vila Sou­
za, á Avenida Automovel Olu
be n. 3.310, pelo mesmo moti­
vo.

As firmas acima referidas
erão julgadas pelo Tribunal

de Segurança Nacional.

A ofensiva aérea na frente lassa, desastrosa
para o Exercito nazista

ser

margem ás
conclusões:

libertou os cèv
dos pelotõe® de
Goering,. desfazendo
outro sonho mírii
manha nazista: c i
ilhas britânicas.

a águia que os deverará im-
piedesamente.í E’ essè o mes­
mo espirito de combaíe que
libertou os céu de Lo dres

morte >1K
também
da Ale-

o'(!as

Os abutres da “Luffwaffe”, encontram pela frente, s aguia que os
de « orará imple Jésamen ia

------------ . - aéreas uma preliminar do ns-
salto total. No entanto, os • e-
sultados que a Alemanha vem

' colhendo não poderíam
: mais desastrosos para
!“Reich”: os abutres da
“Luftwaffe”, que sempre agi­
ram como ponta de lança das
grandes ofensivas nazistas,

I encontram, hoje, pela frente,

I MOSCOU, 21 (U. P.) — Com
{impressionantes result ado s,
i vêm os russos cortando as
i asas da antes invencível
i“Luftwaffe”. Os Ires mil c
lantos aviões alemães des­
truídos no curto espaço de
7 semanas, dão
duas seguintes
fundamentais:

Primeira — A aviação ale-

UGA BRASILEIRA úê
ASSISTÊNCIA

mã está sofrendo golpes que
jamais poderá remediar, gol-

, pes realmente mortais.
Segunda — A ofensiva aé-

' rea na frenje russa processa­
sse favoravelmente para as ar­
amas soviéticas. Não pode pas-
' sar sem registro a circtsns-
] tancia de que a extraordiná­
ria proporção de aviões na-

1 zistas abatidos — 4 para 1 —
I terá também sérios efeitos na
I próxima ofensiva de verão.

Os russos estão Certos de
que esse derradeiro esferço
de Hitler não se fará demo-
lar, sendo as atuais batalhas

A diretoria do Centro Mu­
nicipal da Legião Brasileira
de Assistência pede ás famí­
lias dos convocados abaixo,
agora servindo em Curitiba,
que compareçam á sede, apar­
tamento 130 do Edifício da
Caixa Econômica Federal, no
herário do expediente, isto é,

das 15 às 17 honts, afim de
tratarem de assunto de seu
própriç. interesse. João Ca­
margo, João Benedito 'doares,
Adolfo Ferreira Machado,
Adão Lopes, Auber Cristen-
sen, Casemiro Stocklau >to
Bosário, Ildefonso de Paiila^
José Gomes da Silva, Clotário

Importante aviso do Ministro da
Guerra sobre convocação

de reservistas
Prefeitura Municipal

de Ponta Grossa
Piequerimentos despachados

pelo exmo. sr. prefeito Mu­
nicipal, em 21-6-13:

1392 Leopoldo O. Lange —
Sim.

1397 Chafic Cury — Cirti-
íique-se.

1394 João B. Ribas Apro­
vo.

1385 João Stanislawczuk
Zander — Sim, nos precisos
termos da Portaria n. 13 ile
18-5-42.

1370 Abila Lema Pereira —
Atenda-se.

1398 Antenor Gonçalves Pe­
reira ■— Como requer.

Arichernes Carlixs Gobbo
Aux de 3? Cl.

FOI INIVÍADA ANTE­
ONTEM A’ MEIA NOITE
a 3a greve geral dos

mineiros ianques!

WASHINGTON, 21 (U. P.)
Os mineiros de carvão das
minas norte americanas, ini­
ciaram ontem á meia noiU a
terceira greve geral, desde
primeiro de maio. Já ;re en­
contram em greve setrmta e
cinoo mil mineiros.

A trégua entre os opera-
rios e os patrões expirou on­
tem á nu ia noite, sem que
chegassem a um acordo os in
dustriaes e os dirigentes da
União de Mineiros.

A. greve dos mineiros afe­
tará gravemente a produção
da industria do aço, caso não
seja solucionada o mais rapi-

RIO, 2J (A. N ) — O Mi­
nistro da Guerra cm avisos
baixados, tornou extensivo
aos funcionários publico? in­
terinos, em esfagio probató­
rio, efetivos cu em comissão,
aos extranumerarios estaduais
c municipais e servidores de
organizações autarquicas e
paraestatais, o disposto no avi
se n° 3 167, de 2 de Dezem­
bro de 1S'42. que mandou con
siderar a incorporação adi ida
o reservista convocado que
já tivesse irmão nas fileiras
do exército, bem como o que
fo se casado, mantendo espo­
sa ou tivesse filhos quo sus
tentasse e nos atos 1035 e
1386, baixados ha alguns dias
mandando licenciar do servi­
ço ativo cs conscritos e re-

Ficam, assim, sem efeito as
únicas restrições restabeleci­
das nos avi os referidos. Tais
disposições porém so atingem
os funcionários públicos, cujo
casamento seja anterior ao
mês de abril ultimb. isto é,
antes do decreto da mobiliza­
ção.

i tai, Sebastião Dias, Se-
’ bastião Maciel da Silva,
Paulo L a n t ai m u n, Es-

i tevâe Pistum, Luiz Pires, Jo-
! sé Amando de Mcrais, Atilio
Xiska, Adelino José Giareta,
Ângelo Mendes, Odálio dei
Araújo Ramos, Manuel Paz
da Silva, Miguel Sau’ Filho,
Joaquim Correia Dias, Vido-
lino Soares.

A diretoria pede que as fa-
niiiaç dos referidos convoca­
dos nãc se façam esperct c
compareçam o mais depressa
possível. j

----- ..vl

A diretoria dov Centro Mu­
nicipal da Legião Brasileira
de Assistência convoca as le-
gionarias seguintes, inscrita»
no seter de visitadores a
comparecerem á sede auia-

1 nhà, no expediente da <na~
I nhâ, das 9 ás 11 ou da tarde,
(das 15 ás 17 horas afim d®
receberem trabalho. Lydia

'Xansen Sanchez, Rosa Feder-

Livia Macedo, Adalgisa Mace­
do, Christina Hilgenbeiq, Ma­
ria da Conceição e Yolauda
de Brito, Isaura Rocha Gar­
cia, Elza de Melo Franco e
Clotiide de Souja.

Leite Mendes & Cia.
E

"BRASIL” CIA. BE SEGUROS GEMIS
Comunicam aos seus amigos e favereceãoren, a i ■aa».

ferencia de seus eecritorios para a Rua Augusto Ribas, 87,
Aproximo a Ru» 15). onde r- peram receber aa > aa vaV».
<u« nrdw»

Ã Força Pofel @ Estado tem
navo coíisudante

iervistas eonvocades casados
que tive-sim mais de um ano
da tropa

manu, Luzita Ribas, Lilinha
Laroca, Lélia de Oliveira,
Erostildes Góes, Conceição
Rosas Dal-Col, Judith Gue­
des da Costa, Hulda Roedei,

1 Maria Wilke, Lc ticia Brenuer,
Alda Vilanova Artigas, Axila
Souza Borges, Paulina e Ju-
lieta Bocla, Maria Cidalia

■ Ferreira da Costa, Aydil de
Azevedo, Maria Clara Couta,

damente possível. Acredita- e
que a greve extender-se-á la-
pidarmnte aos quinhentos e
trinta mil mineiros que tra­
balham nas minas de carvão
betuminoso.

Ainda não se sabe qual se­
rá a atitude do Governo pa­
ra impedir que a grave crie
dificuldade aos planos de guer
ra nor(e americanos.

E a Casa Militar da Infervenforia nove titular
CURITIBA, 21 (Sue.) — O

sr. Interventor Friehal no Es
tado assinou heje os seguin­
tes decretos:

— designando o cel. Abre
do Ferreira da Costa para co­
mandante da Força Policial
do Estndn ficnrxlA

do das funções cie Chefe dit
Casa Militar cia Interventoria;

— designando o cel. Pedro
Scherer Si b., para as funçê- »;
de Chife da Casa Militar do
E tado; ficando, em conse-
'quencia, afspensjado do {co­
mando da Força Policial dC*
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ESTENDAL COMO VES!
AGINDO

BE AVENTURAS NUMA SO'VIDA
A vida- prenhe de peripécias d Pedro Samojlofí. o balem que quasi matou Le-
Biue. - 0 antigo capitão do exercito russo e airãgo do Grão Duque Coustantioo

é hoje garimpeiro uo r io Tibagi - - - - - - - - - -
S. JERONIMO, (Correspon­

dência epistolar do envia lo
uo DIÁRIO DOS CAMPOS) —
Quando. instalados numa cô­
moda polti ona do cinema, vi­
mos na tela o desenrolar de
f.ma vida prenhe de peripé­
cias, duvidamos, ás vezes que
o destino possa ser tão capri­
choso como a imaginação do
escritor de fição. Esquecemo-
nos, entanto, que quem es­
creve o enredo para que a ci­
nematografia nô-lo apresente
depois no encantamento de
sua técnica sobremodo aper­
feiçoada, vai in.spii ' r-se nr,ai
drama já vivido, numa dor já
persintida ou numa alegria
que ainda habita muitos co­
lações alheios ou não á fi­
gura, do escritor.

Aqui, nesta bucólica cidade
de S. Jeronimo, vimos en­
contrar o personagem de i.m
desses dramas entrecortados
de peripécias que o palco ,1o
mundo apresenta a mnvle.

Apontaram-nos o homem

Convite
Rivair Marcondes Ferreira,

convida todos os parentus e
amigos, para se fazerem pre­
sentes á missa de 6 mêses de
falecimento de ua prante-.da
tia.

I.ifza Ferreira
que manda rezi r no dia 22
dc corrente, ás 7,30 horas, n»
Igreja do Rosário. Aprovei­
tando a oportunidade, convi­
da jtodon p; ira Jhssistirem á
missa que manda celebrar pe
lo descanço da alma de seu
sempre lembrado tio I EDRO
FERREIRA, no dia 29 do cor­
rente, ás 8 horas na Igreja do
Rosário

que se achegava ao grupo do
qual fazíamos parte.

— E’ russo — disseram-nos.
E foi capitão do Exército
Branco. Tem coisas para con­
tar. ..

Entabolámos convers ação
com o recem-Chegado. E, con­
duzindo as perguntas de )n< 1-
de a que pudessem animar a
narração que nos fazia ele,
lográmos fazir com que o
russo nos pintasse, em rápi-

. das pinceladas, a sua Vida,
uma dessas muitas vidas < s-

! treitamente ligadas com o
acaso e que se não cansam
de brincar com toda a sorte
de perigos e com a própria
morte.

— Chamo-me Pedro Samoj-
loff — começou o compatn-
cio de Toistoi. Tenho agora
55 anos de idade. Mas fran-
camente, admiro-me em co­
mo os meus fados permiti­
ram em que pudesse eu, al-
fim, fruirde uma velhice i>o-
nançosa neste grande e hus-
pitale.ro Brasil.

Depois, com um ar de mai
escondida nostalgia, conti­
nuou:

— Nascí em Petrogrado.
Descendo de uma família que
pertenceu á antiga fidalguia
moscovita. Tendo cursado o
ginásio, optei pela carreira
das armas. Fiz-me soldado
aos 16 anos de idade, assen­
tando praça no l.° Regimen­
to de Caçadores. Aos 18 anos
ingressei na Escola de Cade­
tes, e aos 21 era jú tenente,
vaidoso de meu garbo e de
meu futuro. Travei conheci­
mento com o Grão DuquG
Constantino e ele, tomado dc
grande afeição por minha
passoa, induziu-me a que »,xs-
se expender a minha ativida­
de no Palácio do Tzar. Fazia
parte do pessoal burocrático

oo governo e, querendo to> -
nar mais compota a iuimia
leuciíiaue, resoivi casar-me.
A imagem (le uma bela jovem
ja dominava o meu coraçao.
r.ra eia liltia de um neo
iancie.ro residente nos nrre-
Gores da capital. Ajustei núp­
cias. Pedi ueicnça e iui con­
trair casamento. Quando, um
mes apos, regressei a Retro­
grado, sobreveio a guei ia ite
1914. hui convocado e pai l:
para o “front ”. Participei o-
varias combates. Nao encon­
trava ensejo ue escrever a
minha esposa. E as agruras
da trindheira tornavam maio­
res as saudades que uma au­
sência de seis meses nao i.e
cansava de provocar. Na ba­
talha de bandOwir, fm leiio
prisioneiro, peios austríacos.
lentei iuga . Andei loraguto,
vencendo brejos e aeüi iu.no.
Mas não logrei a liberdade,
pois os soldados de Francisco
Joisé conseguiram recajiniru.-
me. FiQuei em um campo dc
prisioneiros durante seis me­
ses, na.s proximidades dc liu-
dapesl. Afinal, um belo dia,
vencendo dificuldades it»i
conta e afrontando os ii-.zr,
uos austríacos, empreendí
nova fuga e, desta ves, con­
segui alcançar a Rumania.
Dali fui a Odessa e algum
tempo depois chegav i a Pe­
trogrado. Procurei, anciose,
minha idolatrada esposa. Qual
não ioi, porém, a minha :>u-
presa, bastante dolorosa,
quando soube que ela havia
contraído novas núpcias! Ela
mesma m’o contou, ao aten­
der o meu chamado, dirigido
par» a Ukiania, onde, fui in­
formado, passara a residir. E
disse-me a razão: eu havia
sido dado como morto na
batalha de Sandowir! Poris-
So se havia casado com o Pe­
dro Roken, tenente de cava­
laria. Tirei-a da tremenda em­
baraçada, após pedir-lhe que
consultasse o coração: eonce-
di-lhe o divorcio. E, prolun-
darnente ferido no coração,
procurei encontrar consolo
na áspera , luta que ensan­
guentava minha pátria. Voltei
para as trincheiras. Foi des­
encadeada a revolução ver­
melha. A confusão que reina­
va na Rússia se : asava ei m
a confusão de sentimentos
que me ia ifalma. Idolatran­
do o Tzar, procurei dar com­
bate àqueles que arvoravam a
bandeira da foice e do mar­
telo. íamos, os brancos, per­
dendo terreno Tive, certa fei­
ta, de fugir para o Caucaso.
Ai, encontrei-me, na cidade
de Armavile, com o general
Makarenko e outros compa­
nheiros de ideais. Aguarda­
vamos a chegada dos brancos
para reiniciarmos a Juta. Fo­
mos descobertos, jMirém, e
condenados á morte. Faltava
alguns minutos paru sermos
Colocados diante das carab.-
nas, quando as tropas do ge­
neral Korniloff retomaram a
cidade. Fomos libertados
Continuei Combatendo ao la­
do dos brancos. Era preso
constantemente. Fugia. E con­
tinuava lutando. A revolução,
entretanto, se alastrava mais
e maiis. Tivemos, <■•; e vários
oficiais, que fugir para a Gré­
cia. No primeiro ensejo, po­
rem, voltei á Criinea, para

^.participar do derradeiro es­
forço do.s monarquistas con­

tra a revolução. Via cente-

CINE IMPÉRIO

As 8 horas
ATUALIDADES GLOBO, 2x4 — Nacional

TEIMOSIA DE AMOR

MULHERES DE LUXO

Sabado: 4 filmes!

DA TROPA

(10 anes)
Brian Donlevy, Muriei Angelus, Akim Tamiroff e

Steffi Duna. -- Só havia algo mais fúrte qua sua vontade
indomável: a doçura de uma mulher!

'Livre)
deliciosa aventura de uma jovem milionária

A Volta da Aranha
Neçra

14° e 15* episocios.

Arriscando com a Sorte
Drama policiai, com William
Gargan e Margaret Lindsuy.
Diligencia Vitoriosa
Cont. 13° e 14° episódios.

TIO INESPERADO
Anne Shirley e Jar.es Craig

num supur-ulovimentado
filme de risos!

5a-FEIRA
Uma ofifnsiva da risos e

escaldantes emoções-

RIVAIS

COLOSSAL “SESSÃO GIGANTE”
Senhoras: CrS 1.00

O MAIOR E MAIS GRANDIOSO PROGRAMA DE BOjE!
1° —
2o —

'Livre)
Um drama deveras encantador, com a divinal KAY

FRANCIS, em adoravel desempenho.
40 __

0 HOMEM QUE SE VENDEU

PAT O BRIEN, BRIAN
DONLEVY, JANET BLAJR
e DONAL MAC BRIDE.

Um filme hercico e ai-
veitido que re pa <m
plenrl ilha da Trindade,
atualmer te!

qua
foge no dia do seu casamenio... Amor e humor, mistura­
dos numa comédia de primeira! GENE RAYMOND • WEN-
DY BARR1E.
3° —

(0 MELHOR CINEMA DA CIDADE)
FONE: 5-5-1

nas de patrícios diariamente
caírem junto de mim, varados
pelas balas da sangrenta re­
volução. Presenciei fuzila­
mentos sem conta. Assistí á
morte de amigos e desconhe­
cidos. K idsisti, compungido,
a queda do regime izarista.
Dirigi-me á Turquia, de onde,
mais tarde, vim para e Bra­
sil.

—E a que se dedi a aqu?’?
— Fui atraido peln lama

do rio Tibagi. Fiz-tne garim­
peiro. Já estive peiscrutando
<■ rio nababo em vários pon­
tos. Agora, procuro-o rempre
a vários quilômetros daqui.
Permaneço em S. Jeronimo
porque, como o garimpar é
tão incerto como jogar na
loteria, tenho quv trabalhar
para comer. Soi< iambém > ar-
pinteiro.

Pedro Sajnojloff íaz. uma
pausa. Volta o pensamento
ao passado e continua de­
pois :

— E dizer-se que esteve c n
minhas mãos impedir a vitó­
ria dos vermelhos! Sim, por­
que todo o movimento i.edi-
cioso se vê frustrado com <>
desaparecimento dc seus ch.
fes. Ou, pelo menos, terá,
nessas circunstancias, d? t.o-
iTer intciTegno demasiada­
mente iongo para, ser, oíitra
vês, desencadeado.

— Quer dizer que a vida
do.s chefes vermelhos esteve
em suas mãos?

— Sim. Fiz parte, também,
como oficial de confiança tju
era, do Serviço Secreto (lo
Exército Russo. E quando i a
lideres comunistas realiza­
vam os seus comícios p;> > a-
pital russa, quando os aiice,-

lees (to regime representado
pelo Tziar Nicolau começa­
vam a receber os ameaçado­
res vergalhões das novas
idéas, eu e um auxiliar <le
minha confiança, também
pertencente ao Serviço St ere­
to,, dirigimo-nos ao estádio
onde deveríam falar, naqueia
noite, todos os procires mar­
xistas, desde Lenine até aos

(jue lhe sucederam na lide­
rança do partido, e < (•loca­
mos, debaixo do estrado, u a
máquina infernal. Tudo iria
pelos ares, á, hora certa,
quando o comicio fosse em
meio. Comuniquci a minha
deliberação, porém, posterioi-
mentt, ao chefe do Serviço.
Secreto, coronel Morusof, c
este, temendo as consequên­
cias, decidiu que o explosivo
fosse retirado. Em caminho,
senti-me dominado pela vaci-
lação. Mas acabei por • iiin-

Iprir a determinação de meu
chefe. E foi assim quf os- Si­
deres comunistas escaparam
(ia morte certa.

— Mas, prosseguiu Pedro
Samojloff — Deus escrev ■ di­
reito por linhas tortas. Hoje,
orgulho-me do heroísmo de
meus patrieiog diante dos tei-
váticos exércitos ."lazistas
Não posso deixar de me or­
gulhar do engrandecimento
que a Rússia tem experimen­
tado. E vejo, jmnfortado, os
altares levantaíTos em minha
terra natai. O mundo, desde
1.914, vem atravessando uma
trevosa confusão de idéas. As
ideologias se entrechocam.
Sucedem-se as guerras, as
destruições. () fascismo, com
sua coorte de violações dos
direitos__de outros povos, e
no seu empenho de escravi­
zar o mundo, desempenha o
seu macabro papel. Em meio
do ribombar dos canhões, rs
classes propugnam pelos seus
direitos. A Humanidade bus­
ca novos métodos dc vnla,

|(‘alçados na fraternidade, ro.s
|princípios cristãos e na li­
berdade, qu? lhe permitam al­
cançar a almejada felicidade.
Parece que Deus se permitiu,
em seus altos desígnios, in-
adessiveis muitas veses ao
nosso entendimento, que o
homem venha a conseguir o
seu anelo através do caminho
do sofrimento e da dor, > a-
paz de o despir do.s senti­
mentos e das práticas que ex-
pungem da face da terra o
ambiente cm o qual, somente
nele, pode ser erigido o mun­
do feliz para todos, _  onde

wiiiii 1» n 11111 tuii 1111111 > 11111111111 n

j A FRAQUEZA :
é a poria aberta para ::

todas as doenças,
IODOLINO DE OHR ::

evita a debilidade, dá ::
apetite, saude, força e ”

energia.

Mino de Obr
■ •remédio dos pálidos, anêmicos e sobre^J
:: tudo de convalescentes. ::
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Cia. Cimenlü Porlland Paraná
Adquirir ações dessa Compania é dar em­

prego rendoso ao seu capital.
Informações com p nnie* inspetor em P. Gecssa:

sr, Lauro Lacerda Pacheco
Rua 15 d* Novembro n* 7 — Fone: 5-9-3.

Venda & enebertos
V. S deseja >«qw»r eaohartos de arvores íruWfa-
ras das mais tinos qwolidados, feita» c»ni todo ea-
^rioha, s b-fca arfimatados, conforme provaram os
produtos expostos em P Grossa e Curitiba? Dirija-se
pois, ao Sr. ANTONIO MOCELIN, proprietário A-»
"GRANJA VBR A CRUZ” que está em eondtçõos de
fenteeé-los, laM ean.» seg.sm- VIDEIRAS MACIEI­
RAS, AMRIXXIRAS o FKWfWIimOS.

Faoana suas oneaanoMdas com antecadraei».
Baderofo: ANTONIO MOCELIh. — RUa Gene­

ral ©erneiro Nr. i». — Caixa P»stal Nr. 1Ü3 F9N-
TA GROSSA — PARANA’

A COMISSÃO MUNICF
PAL DE PREÇOS

Assi.stimos, sábado ulti­
mo, á reunião semanal da
Comissão Municipal de Pre­
ços e, francamente, de ia
saimos absolutaniente con­
vencidos de que ois cida­
dãos que compõem a as-
sembléa á qual foi cometi­
da a patriótica missão de
normalizar a vida econômi­
ca dentro da anormalidade
da guerra, estão procuran­
do cumprir realmente com
o seu dever.

Quem se ponlia a ouvir
os queixt!ine,s ca de fora,
pode chegar a pensar que
a Comissão podería assen­
tar medidas eficazes ten­
dentes á pronta solução das
várias qtiestões. E’ preciso
não esquecer, porém, que
cgs empeços são muitos e a
lalta de certos elementos
indipensaveis maiores ain­
da.

A Comissão de Preços
não pode fazer milagres.
Procura, pcréiu, fazer tudo
que é possível, em conso­
nância com o objetivo que
determinou ;• sua instala­
ção.

No caso do açúcar, por
exemplo. Foi, este produto,
tabelado a Cr$ 100,09 a sa­
ca. Posteriormente sofreu
alta no preço. E como se
podería ia exigir que o co­
mei ciante vendesse a mer­
cadoria por menos do que
eia lhe custa? Dai certa- to­
lerância da Comissão, á es­
pera do ensejo propicio pa­
ia as resoluções convenien­
tes. Essa tolerância, porem,
longe de ser correspondi­
da por alguns comercian­
tes, tem servido, ao que pa­
rece, paia as condenáveis
especuiaçoes. E assim é que
0 açucu- tem .sido vendido,
na praça, no varejo, a Cr$
2,8() e, ate mesmo, a Cr$ ..
3,00 — o quilo. (Jra, si uo
atacadista custa a saca,
posta aqui, Cr.f 12í),()0, não
liá como explicar-se iia-J
ser esse preço um absurdo.
A Comissão tem os neui jio-
do es, pertinentes á altera­
ção do.s preços, subordina­
dos a Coordenação <la Mo-
bilisação Ecoiioimca. iais
abusos, entretanto, a estão
levando a tomar as provi­
dências que se fazem nuu-
ter. E, segundo tudo indica,
virão ai novos preços, com
a advertência de que.aque­
les que nilringireiu a tune-
la não poderão fugir ás
sanções ua iei. E não é só
o açúcar que tem merecido
a atenção devida da Comis­
são. Outros produtos, dos
quais se vem notando cer­
ta escassez, também se ofe­
recem conio problemas de
difícil solução. () da man­
teiga. Também foi tajieia-
(la. Um produtor, fesiden-
te em Santa Catarina, pro­
curou, entretanto, o «i. Pre­
feito. Municipal,, c lhe fez
sentir quç si os varejistas
não pudessem vender n
manteiga por preço supe­
rior ao da tabela (que é de
Crlf 12,00) ele teria de sus­
pender o fornecimento,
pois que lhe e»-a humana­
mente impossível vender na
base do preço fixado. E a
Comissão, diante de iijgu-
mento tão ponderável, fi­
cou no dilema de manter o
preço tabelado, ou fazer
com que a manteiga fal­
tasse por completo á jw-
pulação.

Citamqs apenas esses dois
casos para que se infira
das diticuldadeis sem conta
com que se defronta a Co­
missão de Preços. Ela, po­
rém, repetimos, pelo fato
que nos foi dado constatar,
vem procurando agir com

o homem, emfini, possa bem-
dizer a santidade de sua vida,
voltada para o Criador e de­
dicado, tã<> só, ao bem. por
certo, os exércitos Vitoriosos
das Nações Unidas, entre os
quais se indb.ie este grande
BraSil, governado por um es­
tadista predestinado e que
em direitura á nova ordem
de coisas, sem sobresaltos,
sem comoções violentas, e
tem sabido eondiszir o paiz
sempre em consonância com
as honrosas tradições de cul­
tura desse nobre jiovo, — jior
certo os exércitos vitoriosos
das (Nações Unidas encontra­
rão o caminho que a Huma­
nidade vem procurando tão
anciosamente.

Sã(. os votos que faço, —
assim rematou Pedro Samoj­
loff as suas emocionantes
evocações.

Eis o caminho
do dever

(Continuação da Ia pagina)

sim. que ele cnmungue dos
sentimentos de exaltação ri'
vica, mas reclama também
que ele trabalhe e produza
paia ajudar o Brasil.

Naturalmente que é pas­
sível da execração t o d 0
aquele que mal esconde um
sentimento que, si enuncin-
do, ofende ria os ncsSos
brios patrióticos, aquele qu5
se montem indiíbrente a
sorte do Brasil, quando o
Brasil se apresta para en‘
vi.ir os seus exercitos de-
iiódados para cs campos de
luta. Mas aqueFoutros 9"e
si quedam, apenas, a olbar
com maús olhos e, inesm®1, *
arfieular inventivas conha
os suspeitos, sem, ao mes­
mo tempo, procurarem pro­
duzir, sem procurarem le­
var o seu quinhão de traba­
lho a teia e qualquer M>-
preitada de natureza pa­
triótica, desenvolva-se el*
ne seio da Liga de Defe'11
NacionrJ, no seio da legião
Brasileira de Asjistencl»,
seja onde fòr, esses não es­
tarão ide todo enquadn-dos
nes graves deveres que lhe*
tocam.

Sobretudo, aquele que, 1*-
vado pelü furor das paixões,
sc põe a laborar cont» a 0<
imperativos da união d’’
todos os brasileiros, em re­
volvendo sectarismos e enr
lembrando disputas que de­
vem ser levados para o (ól
das çoisas perenpta.s, esse tra­
balha contra os interess-e’
pátrios. Não padece duvida
que ha mister vigilância, e
muita, contra todo aquele
sobre quem pese a suspei­
ta de poder, de qualquer for­
ma confabular contra a cau­
sa abraçada consciente e juç-
lifieadamente pelo Brasil
Tal Ivigiluneij jpOrem, nã®
pode estar em função de
vinditas pessoais on outr*
que tal sentimento.

Será dentro do espirito l’e
confraternisação dos brasi­
leiros; do espiiito .-te sacrifí­
cio e bôa vontade: dc cola­
boração ás a u t o r i d a-
de« constituirías; du af*

de trabalhar pe-
Io Brasil c de sc lhe dar tu­
do quante seja pdssivel, nes­
ta hora eruciante; será ?or
essa direção que haveremos
de encontrar s<-mpre o cr.nii-
nho que o Brasil nos está
indicando.

F estaremos cada vês ma1*
com o Brasil si, caminhan­
do nor essa vereda, estiver­
mos resolutamente contra és
inimigos do Brasil, dispos­
tos a dar combate seni tré­
guas aos inimigos do Brasil,
Para maior grandeza do
Brasil e para a reconquis-ta
de uma civilisação que pode
c deve sofrer evolução, mas
que não pode e não deve scr
suplantada pelo baibarism®
que a c. -uz swatica ostert*
(in sua bandeira.

serenidade e eficiência. A
fixação do novo jireço d0-
açúcar so á a primeira pi’0'
vidêncía.

Resta que o comércio cor­
responda a tão boa vontade
e não se esqueça de qt^
existem sanções graves pa­
ra todo o abuso. E os at>n-
sos, não será demais lem­
brar, residem na expio*’4*'
çáo do consumidor e na re­
tenção de estoques com llns
especulativos.

O consumidor, por tm1*
vês, deve colaborar com •
Comissão, afiiy de facilitar-
lhe a sixi espinhosa missão.

A Comissão feune-se to­
dos os sábados, no PaÇ°
Municipal, á ho»a 19, e <>s
queixosos deveriam enca­
minhar para ali as suas de­
nuncias. Demais disso, já
foi tornado publico, pel*’
DIÁRIO DOS CAMPOS, que
a Comissão destacou dois
dc seus membros com »
fim de, diariamente, rece­
berem, pelo telefone, as de­
nuncias dos consumidores.
E estes estarão propugna*1'
do melhormente pelos seu-’
próprios interesses si agi­
rem daquela forma, si co­
municarem á Comissão dc
Preços que tal ou qual co­
merciante lhes não quer
vender açúcar, si tal ou
qual varejista está trans­
gredindo .a tabela, do qne
se puzerem a fazer comen­
tários muitas vezes desca­
bidos e que encerram acu­
sações a cidadãos qu-e, afi­
nal de contas, procuram
trabalhar com tão boa von­
tade e com um unico fit|,:
o de servir á população.
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